


A B  * 2 8 / 1 0  ■  o u t u b r o  1976Liahona
1 Mensagens da Primeira Presidência: COMO OBTER UM TESTEMUNHO

Presidente Marion G. Romney
6 UMA CARTA ÀS ESPOSAS NÀO-MEMBROS Carole Osborne Cole 
8 PERGUNTAS E RESPOSTAS

10 MEU MARIDO ESPERA POR MIM Merye C. Liptrott
11 GERDA,EU TE AMO, Linda K. Hffman
13 UMA VOZ CALMA E SUAVE
15 A CHAVE
17 CABANAS DE TORAS PARA A AMERICA, Olive W. Burt
18 SIILI TIRA UMA SONECA, Kathy Spears Christensen
20 SO PARA DIVERTIR
21 UMA GERAÇÃO ESCOLHIDA,* Élder Le Grand Richards
22 A QUESTÃO PSICOLÓGICA DA CASTIDADE, Steve Gilliland 
24 TOMAR DECISÕES, Kieth Merril
28 EXPOSIÇÃO SOBRE A SAÜDE 76

30 A REALIDADE DO TEMPLO, José B. Puerta
31 “ A FAMlLIA SILVEIRA ATENDE AO CHAMADO DO PRESIDENTE 

KIMBALL”
32 NOTAS SOBRE A MISSÃO PORTUGAL LISBOA

REGISTRO: Está assentado no cadastro da DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS, do D.P.F., sob o nM 151-P 
209/73 de acordo com as normas em vigor.
SUBSCRIÇÕES: Toda a correspondência sobre assinaturas deverá ser endereçada ao Departamento de Assinaturas, Caixa Postal 
19079, São Paulo, SP. Preço da assinatura anual para o Brasil: Cr$ 20,00; para o exterior, simples: US$ 5,00; aérea: US$ 10,00. Pre­
ço do exemplar avulso em nossa agência: Cr$ 2,00; exemplar atrasado: Cr$ 2,50. As mudanças de endereço devem ser comunicadas 
indicando-se o antigo e o novo endereço.
A LIAHONA — c 1976 pela Corporação da Presidência de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Todos os direitos 
reservados. Edição brasileira do “International Magazine” de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, acha-se regis­
trada sob o número 93 do livro B, n9 1, de Matrículas e Oficinas Impressoras de Jornais e Periódicos, conforme o Decreto n9 4857 
de 9-11-1930. “International Magazine” é publicado, sob outros títulos, também em alemão, chinês, coreano, dinamarquês, espa­
nhol, finlandês, francês, holandês, inglês, italiano, japonês, norueguês, samoano, sueco e tonganês.
Fotocomposição e Impressão pela Editora Gráfica Lopes, R. Peribebuí n9 331, telefone 276-8222, São Paulo, SP. Devido à orienta­
ção seguida por esta revista, reservamo-nos o direito de publicar somente os artigos solicitados pela redação. Não obstante, serão 
bem-vindas todas as colaborações para apreciação da redação e da equipe internacional do “International Magazine” . Colabora­
ções espontâneas e matérias dos correspondentes estarão sujeitas a adaptações editoriais.

A PRIMEIRA PRESIDÊNCIA
Spencer W. Kimball 
N. Eldon Tanner 
Marion G, Romney
CONSELHO DOS DOZE 
Ezra Taft Benson 
Mark E. Petersen 
Delbert L. Stapley 
LeGrand Richards 
Howard W. Hunter 
Gordon B. Hinckley 
Thomas S. Monson 
Boyd K. Packer 
Marvin J. Ashton 
Bruce R. McConkie 
L. Tom Perry 
David B. Hight

COMITE DE SUPERVISÃO
Robert D. Hales 
O. Leslie Stone 
David B. Haight 
Howard W. Hunter

EDITOR DAS REVISTAS DA IGREJA
Dean L. Larsen
EXECUTIVO DO INTERNATIONAL 
MAGAZINE
Larry Hiller, Editor Gerente 
Carol Larsen, Editor Associado 
Roger Gylling, Desenhista

EXECUTIVO DA “ A LIAHONA”
José B. Puerta, Coordenador de Línguas 
José G. F. da Silva Correspondente 
Moacir S. Lopes, Supérvisor de Layout



Mensagem da Primeira Presidência

Como Obter 
um 
Testemunho

Presidente Marion G. Romney
Segundo Conselheiro da Primeira Presidência

Ilu s trado  p o r D ale K ilbourn

E xistem m uitos tipos de testem unhos, e teste­
m unhos para várias coisas. O testem unho 
que tenho em m inha idéia é um a convicção 

de que existe um D eus corporal, — “ um hom em  
exaltado” foi a frase que o P rofeta Joseph Smith 
usou ao descrevê-lo e que ele é nosso Pai Celes­
tial. Um segundo aspecto de tal testem unho é a

Eu me lembro das 

vezes em que vibrei ao 

ouvir o Presidente Heber J. Grani 

prestar seu testemunho. . .

“Eu sei como sei que 

Estou vivo . . . ”



Como Obter Um Testemunho

crença no plano de salvação de D eus, tendo Jesus 
Cristo com o a figura central.

Um a outra essência de tal testem unho é um a 
crença no relato do Profeta sobre sua prim eira vi­
são: na qual ele viu Deus, nosso Pai E terno, e Je ­
sus Cristo, seu Filho; que eles estavam  em pé à sua 
frente e conversaram  com ele; e que o Profeta 
conversou com eles.

Um outro  requisito ainda é a aceitação do fato 
de que o Livro de M órm on surgiu da m aneira que 
o P rofeta Joseph explicou, que M orôni lhe en tre­
gou as placas de ouro sobre as quais o antigo regis­
tro  estava gravado; e que o Profeta fez a tradução  
pelo dom  e poder de Deus. Devem os estar con­

vencidos tam bém  de que o P rofeta recebeu de se­
res celestiais todos os princípios, ordenanças, e 
poder do Sacerdócio exigidos para  possibilitar aos 
hom ens a exaltação na presença celestial de Deus, 
e que a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últi­
mos Dias é o repositório de tais princípios, o rde­
nanças e poderes do Sacerdócio.

Testemunho dos 
Profetas Vivos

A pessoa que possui tal testem unho aceita  a 
verdade de que as chaves pa ra  o reino de D eus fo­
ram  possuídas po r todo hom em  que presidiu a 
Igreja, desde o Profeta  Joseph até nosso profeta 
atual, Spencer W. Kimball. Uma das coisas mais 
im portantes sobre esse testem unho -  e um a das 
mais difíceis de se ob ter — é a convicção de que o 
profeta vivo é tão profeta quanto  o foi Joseph 
Smith, Jr., o prim eiro profeta desta dispensação. 
Para alguns, é m uito mais fácil aceitar os profetas 
antigos do que aceitar os profetas vivos. Isto acon­
tecia tam bém  na época de Jesus. Vocês hão de se 
lem brar de que ele acusou os escribas e fariseus 
de serem hipócritas, pois edificavam os sepulcros 
dos profetas m ortos e m atavam  os profetas vivos. 
(Veja M ateus 23:29-34.)

Algumas pessoas que afirmam acred itar em 
profetas vivos, ficam confusas com a declaração 
do Profeta Joseph Smith de “ que um profeta é um 
profeta som ente quando está agindo com o ta l.” 
(The History of the C hurch, 5:265.) R ecentem en­
te, um a jovem  senhora veio em busca de um a en­
trevista. D esejava saber quando um profeta estava 
falando com o um profeta. Poucos dias mais tarde 
veio um rapaz perplexo, questionando a recente 
declaração da Prim eira Presidência da Igreja 
sobre a quem  pode ser dado o Sacerdócio.

Esta não é a ocasião para  repetir o que disse a

eles. B asta dizer que alguém com um  forte teste­
m unho nunca fica confuso com  tais questões. Tal 
pessoa acred ita  que tudo o que for dito e feito sob 
a inspiração do Espírito Santo traz consigo a “ pro­
va de sua au ten tic idade” . G ostaria de repetir esta 
declaração. (N ão é m inha; é do Irm ão Brigham 
Young.) T udo o que for dito ou feito sob a inspira­
ção do Espírito Santo traz consigo a “prova de sua 
au ten tic idade.” (Journal of D iscourses, 9:149.)

Q uando surgem  as questões, alguém com  um 
testem unho m aduro do Evangelho sim plesm ente 
aplica o teste prescrito  na seção 9 de D outrina e 
Convênios e descobre por si mesmo. O Senhor 
deu este teste a Oliver Cowdery.

“ M as, eis que eu te digo, deves ponderar em tua 
m ente; depois me deves perguntar se é correto  e, 
se for, eu farei arder den tro  de ti o teu  peito; hás 
de sentir, assim, que é certo.

“ Mas, se não for correto , não sentirás isso, mas 
terás um estupor de pensam ento. (D&C.8-9.)

Com  este teste, você pode determ inar qualquer 
coisa, desde que seja suficientem ente humilde 
para ob ter a inspiração do Senhor. Se você estiver 
em conform idade com o Senhor, poderá pergun­
tar-lhe se sua resposta é correta. E, se for correta, 
ele fará arder a sua alm a, conform e prom eteu a 
Oliver Cow dery. E ntão você saberá que é certa.

A possessão de um testem unho seguro é a coisa 
mais valiosa que alguém pode ter. Dá-lhe o conhe­
cim ento, a esperança e a certeza de que ela pode 
por si mesma, através da obediência às leis e orde­
nanças do Evangelho, tornar-se participante de 
todas as bênçãos prom etidas.

É sem pre um a elevação espiritual para mim ou­
vir um a pessoa prestar seu testem unho. Lem bro- 
me das vezes em que vibrei ao ouvir o Presidente 
H eber J. G ran t prestar seu testem unho. Costum a­
va encerrar um a conferência, dizendo: “ Eu sei, 
com o sei que eu vivo, que Deus vive, que Jesus é o 
Cristo, o Filho do D eus vivo, o R edentor do m un­
do, e que Joseph Smith foi um profeta do Deus 
vivo e verdadeiro, e que o m orm onism o, term o 
que os outros usam para  cham ar nossa religião, é, 
de fato, o plano da vida e salvação.” (Conference 
Report, out. 1934 p. 132.)

N unca o ouvi dizer estas palavras sem que um 
sentim ento latejante percorresse m inha espinha 
de cim a a baixo.

Não pelo Saber 
dos Homens

Tal testem unho não é produzido pelo saber 
m undano. N ão surge através de filosofia ou estu- 
dando-se o que os hom ens, que não possuem  um 
testem unho, dizem. Eis aqui um exemplo do que 
acontece quando os hom ens, sem a orientação do

2 A LIAHONA



Espírito, tentam  explicar algumas das grandes ver­
dades que acabam os de considerar.

A respeito da natureza de Deus, disseram : “ E- 
xiste som ente um Deus vivo e verdadeiro, eterno; 
sem corpo, partes ou paixões; com infinito poder, 
sabedoria e bondade; o criador e preservador de 
todas as coisas, tan to  visíveis quanto  invisíveis; e 
na unidade desta deidade, existem três pessoas 
com um a substância, poder e eternidade — o Pai, 
Filho e o Espírito Santo.” (C hurch of England [I- 
greja da Inglaterra] Thirty Nine Articles.)

Com parem  esta tolice com  a declração  do Pro­
feta Joseph Smith: “ O Pai possui um corpo de car­
ne e ossos tão  tangível como o do hom em ; o Filho 
tam bém ; mas o Espírito Santo não possui um  cor­
po de carne e ossos, mas é um personagem  de 
Espírito.” (D & C 130:22.)

Eis aqui um outro  exemplo do que acontece 
quando os hom ens examinam  as escrituras sem a 
inspiração do Espírito. Isaías, ao predizer o nasci­
m ento de Cristo, disse: “ Eis que um a virgem con­
ceberá, e dará à luz um filho, e será o seu nom e 
Em anuel.” (Isaías 7:14.) Q uando Isaías usou a pa­
lavra virgem, estava dizendo que um a m ulher que 
não havia conhecido nenhum  hom em  daria à luz 
um filho. Os tradu tores m odernos citam  desta m a­
neira: “ Eis que um a jovem  conceberá, e dará à lu z  
um filho, e seu nom e será Em anuel. (Isaías 7:14, 
Bíblia Sagrada, Revised Standard Version, 1952.)

Vejam, eles não acreditam  que Cristo fosse divi­
no, por isso não faz nenhum a diferença para eles 
se dizem um a jovem  ou um a virgem.

Um testem unho vem através do poder do Espí­
rito Santo. T oda pessoa que tenha tido um teste­
munho, recebeu-o através da inspiração do Espíri­
to Santo. Com o disse o Profeta Joseph Smith, o 
Espírito Santo é um personagem  de espírito. Ele é 
um m em bro da Trindade. Com o tal, um a de suas 
atribuições é prestar testem unho aos crentes de 
que Jesus é o Cristo. Paulo ensinou em sua época 
que “ ninguém pode dizer que Jesus é o Senhor, 
senão pelo Espírito Santo.” (1 Cor. 12:3; veja En­
sinam entos do Profeta p. 218.)

Testemunho do Espírito
Se eu perguntasse quantos de vocês sabem  que 

Jesus é o Cristo, muitos responderiam  sim, talvez 
todos vocês. E com o sabem? Sabem porque o 
Espírito Santo prestou testem unho a vocês. Algu­
mas vezes, este conhecim ento atinge um a pessoa 
repentinam ente. Ela o obtém  em um a certa  épo­
ca, e sua consciência sabe que o recebeu.

Deixem -m e contar-lhes experiência de um a ga­
ro ta  que mais tarde se tornou m inha esposa. C erta 
ocasião, ela era  m em bro da jun ta  da  Escola D om i­
nical da estaca. Com o tal, era sua responsabilida­
OUTUBRO DE 1976

de instruir os professores num a reunião da Escola 
Dom inical. A lição de um a determ inada aula era a 
visão do Pai e do Filho recebido pelo Profeta. Ela 
sabia que na classe estaria presente um a pessoa di­
plom ada na Universidade de Idaho, que não era 
m em bro da Igreja e que não acreditava no Evan­
gelho. O correu-lhe en tão  que o relato da vinda do 
Pai e do Filho ao P rofeta Joseph Smith não seria 
aceito  por esta m ulher educada, culta e sim pática. 
Pensando nisso, ficou m uito preocupada. N ão ti­
nha certeza de saber por si m esm o que tal visão 
era um fato verídico. Estava tão  perturbada, que 
procurou sua m ãe. C horando, ela disse: “ M am ãe, 
não posso dar aquela aula. N ão sei se Joseph 
Smith teve aquela visão. A quela m ulher vai rir e 
fazer pouco de m im .”

Sua mãe não era  um a m ulher culta, mas pos­
suía um testem unho. Disse para  a filha: “Você 
sabe com o o P rofeta teve a visão, não sabe?” 

“ Sim” , respondeu a filha, “ recebeu-a, orando a 
D eus pedindo sabedoria ”

“ Por que você não ten ta  o m esm o?” disse-lhe a 
mãe.

A filha foi para  o seu quarto  e ten tou; ela con­
tendeu  com Deus, com o fez Enos. O resultado foi 
que com pareceu àquela reunião da Escola D om i­
nical e deu a lição convincentem ente, com poder 
acim a de suas capacidades naturais. Com o pode 
fazê-lo? Bem, o Espírito Santo veio-lhe em respos­
ta  à sua indagação. Sentiu um ardor em sua alma. 
Sabia que Joseph Smith tivera a visão, tan to  quan­
to ele sabia. N ão vira exatam ente as mesmas coi­
sas que o Profeta, mas possuia o mesmo conheci­
m ento. Sabia através da descrição de Joseph 
Smith o que ele havia visto, e tinha um  testem u­
nho do Espírito Santo de que o relato  do Profeta 
era  verdadeiro.

Transformações Causadas 
pelo Testemunho

Às vezes, o testem unho chega a um a pessoa 
bem devagarinho, no decurso de um longo perío­
do de tem po. N ão me recordo de um testem unho 
ter chegado a mim rapidam ente com o chegou à 
m inha esposa. N ão posso recordar-m e de quando 
não possuí um testem unho. C ertam ente tem  sido 
fortalecido através dos anos, mas nunca me 
lem bro de quando não acreditei. Todavia, venha o 
testem unho rapidam ente ou aos poucos, sempre 
faz algum a coisa pa ra  um a pessoa. E la fica dife­
rente depois de recebê-lo. G randes hom ens ficam 
diferentes. Pedro ficou diferente. Q uando Jesus 
falou de sua crucificação im inente, Pedro disse 
que m orreria  com ele. Respondendo, Jesus disse a 
Pedro: “ A ntes que o galo cante duas vezes, três 
vezes me negarás.” (M arcos 14:30.)
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Não terei mais certeza 

quando me levantar diante 

deles para ser julgado pelos meus 

atos na carne

Q uando C risto foi preso, P edro-segu indo-o  à 
distância—foi ao lugar onde Jesus estava sendo 
acusado. Ao sentar entre os espectadores, certa 
criada . . . pondo” os olhos nele, disse: Este tam ­
bém estava com ele.

“ Porém  ele negou-o, dizendo: M ulher, não o 
conheço.

“ E um pouco depois, vendo-o outro , disse: 
Tu és tam bém  deles. M as Pedro disse: H om em , 
não sou.

“ E, passada quase um a hora, um ou tro  afirm a­
va, dizendo: Tam bém  este verdadeiram ente esta­
va com ele, pois tam bém  é galileu.

“ E Pedro disse: H om em , não sei o que dizes. E 
logo, estando ele ainda a falar, can tou  o galo.

“ E, virando-se o Senhor, olhou para Pedro, e 
Pedro lem brou-se da palavra do Senhor, com o lhe 
havia dito: A ntes que o galo cante hoje, me nega- 
rás três vezes.

“ E, saindo Pedro para fora, chorou am arga­
m ente.” (Lucas 22:56-62.)

E ntretan to , isto não foi o fim para  Pedro. Q uan­
do o Espírito Santo pousou sobre ele e sobre o res­
to dos apóstolos no dia de Pentecostes, todos eles 
receberam  testem unhos. Depois disso, Pedro e 
João subiram  para  o tem plo e curaram  o hom em  
coxo — isto é, em nom e de Jesus exerceram  o po ­
der do Sacerdócio, e Deus curou o hom em  a pedi­
do deles. O povo reuniu-se ao redor e m aravilhou- 
se com o milagre. Os líderes judeus ficaram  p reo­
cupados, tem endo perder seus seguidores. C onse­
qüentem ente, prenderam  Pedro e João  e disse­
ram -lhes que não mais pregasse e ensinasse em 
nome de Cristo. Estes legisladores tinham  au tori­
dade para  m andar m atar Pedro e João, assim 
com o fizeram com Cristo. Porém  Pedro estava di­
ferente agora. Q uando disseram  a ele e a João que 
não pregassem  mais, Pedro falou: “Julgai vós se é 
justo, diante de Deus, ouvir-vos antes a vós do que 
a Deus?

“ Porque não podem os deixar de falar do que te­
mos visto e ouvido.” (Atos 4:19-20.)

Ele possuía um testem unho.
As experiências de Alm a e Paulo são tam bém  

exemplos de com o os testem unhos transform am  
os hom ens. M eu pai costum ava contar-m e que a 
diferença entre um hom em  que possui um teste­
munho e um outro  que não possui, é a diferença 
existente entre um a árvore produtiva e um toco 
seco. T enho certeza de que ele estava certo.

Com o se obtém  um testem unho? A cho que Je ­
sus respondeu tão bem  ou m elhor do que jam ais 
foi respondido. Q uando ele ensinou no tem plo, na 
Festa dos T abernáculos dos Judeus, estes—ainda 
q u e  e s tiv e s s e m  c o n s p ir a n d o  su a  m o r te —
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m aravilharam -se com  seus ensinam entos e disse- 
ram :“ C om o sabe este letras, não as tendo apren­
dido?

“ Jesus lhes respondeu, e disse: A m inha dou tri­
na não é m inha, mas daquele que me enviou.

“ Se alguém quiser fazer a vontade dele, pela 
m esm a doutrina conhecerá  se ela é de Deus, ou se 
eu falo de mim m esm o.” (João 7:15-17.) Esta de­
claração m ostra o cam inho tão clara e simples­
m ente, que m esm o “ os cam inhantes, até mesmo 
os loucos, não e rra rão .” (Isaías 35:8.)

Obtenção de um 
Testemunho

E óbvio que o prim eiro passo para se ob ter um 
testem unho é aprender a vontade do Pai. Isto 
pode ser feito, estudando-se a palavra de Deus e 
obedecendo a seus m andam entos, à m edida que 
são aprendidos. Estudem  as escrituras. Estudem  
os ensinam entos dos profetas. Estudem  o Livro de 
M órm on, D outrina e Convênios. Pérola de G ran ­
de Valor, e a Bíblia. Leiam os ensinam entos dos 
profetas m odernos, a vida do Profeta Joseph. 
A prendam  e obedeçam  a vontade de Deus.

N ão existe atalho para  um  testem unho. Não 
existem dois cam inhos; há som ente um único. O 
Senhor revelou este cam inho correto , quando dis­
se a Oliver Cowdery: “ Oliver Cowdery, na verda­
de, na verdade te digo, que tão certo  quanto  vive o 
Senhor, que é teu Deus e teu R edentor, assim 
tam bém  receberás o conhecim ento de quaisquer 
coisas que pedires com fé e com  coração honesto, 
crendo que receberás conhecim ento . . .

“ Sim, eis que eu falarei à tua m ente e ao teu co­
ração, pelo Espírito Santo, que virá sobre ti e ha­
bitará em teu coração.

A LIAHONA



“ A gora eis que este é o espírito de revelação.” 
(D& C 8:1-3.)

T odo aquele que ora sinceram ente, com o dese­
jo  sincero de saber a verdade a respeito do que 
aprendeu  sobre o Evangelho, receberá  um a prova 
em sua m ente e em seu coração, através do Espíri­
to  Santo, conform e o Senhor prom eteu  a Oliver. 
E, com o disse o Senhor, este testem unho habitará 
em  seu coração. H abitará para sem pre em seu co­
ração, se ele retira  sua fé, arrependendo-se dos 
seus pecados, sendo batizado, recebendo o dom 
do Espírito Santo pela im posição das mãos, e con­
tinuando a obedecer aos princípios do Evangelho 
até o fim de sua vida m ortal.

T enho um testem unho dentro  de m inha alma, 
referen te à veracidade de todos os princípios que 
enum erei no início deste artigo. Sei que Deus vive 
e que Jesus Cristo vive. N ão terei mais certeza 
quando perm anecer diante deles para ser julgado 
de m inhas obras na carne. O Espírito Santo reve­
lou-me estas verdades. Sei que D eus pode ouvir as 
orações; ele ouviu as minhas em inúm eras oca­
siões. R ecebi dele revelação direta. Tive proble­
mas que pareciam  não ter solução, e sofri ao en­
frentá-los; parecia  que eu não poderia ir mais 
além, se não tivesse tido um a resposta para eles. 
Depois de m uita oração , e em muitas ocasiões je ­
jum  de um dia, um a sem ana, ou durante longos 
períodos de tem po, tive as respostas reveladas à 
m inha m ente em sentenças com pletas. Ouvi a voz 
de Deus em m inha m ente, e conheço suas pala­
vras.

Que o Senhor os abençoe, irm ãos e irmãs, que 
todos vocês possam desfrutar da grande dádiva de 
se possuir um testem unho do Evanglho. O Profeta 
Joseph Smith disse que o homem não pode ser sal­
vo em ignorância. (Veja D & C 131:6.) Entretanto , 
ele não quis dizer que um hom em  não pode ser 
salvo po r ignorar algum a língua estrangeira ou por 
ignorar algum cam po da  ciência. N ão em ito ne­
nhum a crítica ao conhecim ento; o saber é muito 
bom. Incito-os a obterem  os mais que puderem . 
Tudo é im portante. M as nenhum a ciência lhes da­
rá  um conhecim ento  daquelas coisas que o Profe­
ta  tinha em m ente, quando disse que o hom em  
não podia ser salvo em ignorância.

O conhecim ento  que se deve ter para ser salvo e 
aquele que àdvém  com um testem unho da veraci­
dade do Evangelho de Jesus Cristo, incluindo to ­
dos os princípios que ele ensina. Pode ser obtido; 
sei que m uitos de vocês o possuem. Deus os aben­
çoe, para  que todos vocês possam obtê-lo e que 
continuem  fiéis a ele até o fim de suas vidas, por­
que, aos que o obtêm  e continuam  fiéis até o fim, 
são dadas todas as promessas.
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Uma Carta 
às Esposas 
Não- 
Membros
Carole Osborne Cole

Queridas Irmãs

E u as compreendo, porque durante muitos anos 
estive na mesma situação, e minha ânsia de auxí­
lio, expressada silenciosam ente era sem e­

lhante às suas. Como vocês sentei-me, em inúmeras 
reuniões, esperando ouvir alguém falar, ouvir a idéia, a 
revelação que me daria a chave para converter meu 
marido. Não percebia que tivera a chave o tem po todo. 
Agora, usei-a, abri a porta, e meu marido entrou por 
ela. Porém não posso esquecer-me de minhas irmãs que 
ainda estão procurando por esta chave, e desejo ajudá- 
las a encontrar suas respectivas chaves.

A julgar pelo número em nossa ala,sei que muitas de 
nós escolhemos casar com homens não-membros da 
Igreja. E, nesse particular repousa a primeira, e muito 
imporante realização. Aceitem a possibilidade muito 
real de que seu marido pode não se tornar um membro 
dã Igreja. As estatísticas estão contra a possibilidade de 
ele se filiar à Igreja. Mas é importante lembrar que foi 
nossa escolha. Acusar nossos maridos por não se torna­
rem membros, fará com que eles sintam que nos estão 
desapontando. Mesmo se nunca expressarmos desa­
pontam ento por nossos maridos, tal sentimento pode 
ser percebido, e isto irá contra nós. Devemos amar a 
nossos maridos pelo que eles são e não pelo que gos­
taríamos de que eles viessem a ser. Podemos ficar tão 
absorvidas em tentar trazê-los para a Igreja, que negli­
genciamos a alegria de deixá-los presidir dentro do lar. 
Na Conferência Geral da Sociedade de Socorro de 
1971, o Élder Boyd K. Packer, do Conselho dos Doze, 
disse: “ Essa questão implica em certos sentimentos de­
licadíssimos, relacionados com o ego masculino e que 
atingem o âmago da natureza do homem. E devo dizer, 
com toda a candura, que muitas vezes a mulher pode

estar tão determ inada a levar o marido à atividade na 
Igreja, que deixa de perceber que poderia facilmente 
inverter a coisa.” (A Liahona, julho de 1972, p. 12.)

O conselho do Élder Packer nesta conferência foi a 
maior fonte de ajuda e conforto endereçada à nossa si­
tuação específica, que li nestes quinze anòs em que sou 
membro da Igreja. Se vocês não leram, tomem empres­
tada a revista da biblioteca, e se possível, façam uma 
fotocópia e leiam-na freqüentemente.

Uma outra com preensão chegou a mim quase por 
acidente. Foi durante uma conferência de jovens. 
Como presidente das Moças e como acompanhante, 
voltei para casa exausta, depois de duas noites mal 
dormidas, o que parece ser uma parte indispensá­
vel da conferência dos jovens. Quando voltei naquela 
tarde de sábado, havia muito o que fazer em casa, por 
isso domingo de m anhã eu estava ainda cansada e dor­
mi o máximo possível. Levantei apenas a tempo de 
com parecer a uma reunião matinal de mãe-e-filhas da 
qual era responsável, porém muito tarde para servir o 
desjejum a Jim e às crianças. Ele estava zangado quan­
do saí de casa, e quando voltei ainda o encontrei assim. 
Palavras ásperas foram trocadas, e minha presença nas 
outras três reuniões programadas parecia impossível. 
Resolvi falar ao bispo que eu não poderia mais dirigir 
as reuniões, e estava inclinada a desistir de toda a ativi­
dade da Igreja, embora não fosse isso que Jim me pe­
disse.

Em prantos, fui à Escola Dominical e procurei pelo 
bispo. Só de me olhar, ele sabia que eu estava com 
problemas. Tentei falar-lhe alguma coisa sobre a situa­
ção, mas, surpreendentem ente, parecia que ele já espe­
rava por isto. Soube mais tarde, que ele sonhara na noi­
te anterior que eu iria pedir minha desobrigação. Con- 
vidando-me para ir até o bispado, deu-me a seguinte 
bênção: “ Irmã Cole, prometo-lhe que, se você fizer to­
das as coisas que deve fazer, Jim será batizado.” Isto 
me deu conforto, mas voltei para casa apreensiva com 
a atitude de Jim. Depois de me desculpar por haver fa­
lhado em ser primeiramente esposa e em segundo lugar 
presidente das Moças, fizemos as pazes, e com consenti­
mento de Jim, pude m anter os compromissos da­
quele dia.

Claro, quando pensei naquela bênção, compreendi 
que a parte mais im portante era que o bispo não disse­
ra: “ Vá para casa e diga a Jim que faça isto,” ou “ Diga 
a Jim que faça aquilo.” O que ele me disse era o que eu 
precisava fazer: Viver o Evangelho-integralmente!

A bênção também me lembrou de algo que uma irmã 
disse há alguns anos atrás. Disse ela que, se seu marido 
nunca se filiara à Igreja, não fora porque ela não tinha 
vivido o Evangelho. Ela esperou catorze anos para 
que seu marido fosse batizado, e o pensamento de espe­
rar tanto tem po fez-me sentir aterrada, porque naquela 
época estávamos casados somente à dois anos. Quase 
tive que esperar tanto quanto ela; Jim foi batizado treze 
anos e meio depois de nos casarmos.

Olhando para trás, reconheço que tive grandes 
ajudas—de nossos filhos, amigos, e certamente, tão logo 
me tornei digna, também do Espírito Santo. Sei que



tive sentimentos positivos a respeito do progresso de 
Jim. Nunca ele dizia exatam ente como se sentia ou 
como estava indo, mas de algum modo eu sabia quando 
ele havia progredido mais um passo. E eu parecia ser 
induzida dizer coisas que pareciam ajudar ou incitá-lo a 
fazer um exame de consciência ou fazer perguntas a si 
mesmo e aos outros. Talvez o mundo chame isto de in­
tuição, mas nós sabemos o que é, não é mesmo?

Permitam-me resumir os dois pontos anteriores e 
compartilhar alguns outros pensamentos com vocês.

Aceitem a responsabilidade integral por terem  escolhi­
do casarem fora da Igreja, e façam seus maridos sabe­
rem e sentirem que representam tudo o que vocês pos­
sam desejar num homem.

Comecem a trabalhar em seu próprio bem-estar espiri­
tual. “Unha sobre linha, preceito sobre preceito” (D&C 
98:12), sua apreciação e amor pelo Evangelho aumentará, 
e toda a sua família será influenciada pelo seu crescimento 
em espiritualidade.

Não sejam defensivas. Reconheço que todos nós te­
mos ocasiões em que duvidamos, e um investigador 
(mesmo alguém que não admite sê-lo) m encionará na­
turalmente todos os argumentos anti-mórmons que ele 
ouviu, leu ou pensou. T entar ver através do ponto de 
vista de Jim e concordar com ele sempre que possível, e 
quando era impossível concordar, perm anecer calma e 
aprazível durante nossas discussões—surtiu mais efeito 
do que os argumentos ou emoções violentas. A Igreja é 
verdadeira, e a verdade não pode ser prejudicada pelo 
ataque.

Não tragam para casa conflitos de personalidade com 
outros membros da Igreja. Isto foi especificamente útil 
em nosso casamento durante os primeiros anos. Sem o 
fundamento da fé no Evangelho e na Igreja, as brigas in­
significantes podem am argurar a atitude de alguém, 
quanto mais um investigador.

Peçam aos professores de música de seus fdhos que lhes 
ensinem hinos da Igreja. Esta pode parecer uma estra­
nha orientação, mas é uma que adotei acidentalmente e 
que foi na realidade uma grande ajuda. Quando nossa 
filha Lori progrediu nos estudos de piano, pedi ao seu 
professor que lhe desse hinos da Igreja como exercício. 
Dia após dia, os hinos ecoaram pela casa, e em bora Jim 
tivesse comentado de maneira afrontosa sobre ele, não 
passou muito tem po e ele se encontrou sussurando hi­
nos conhecidos, enquanto se barbeava ou trabalhava 
no jardim. Eu estava contentíssima! Era exatam ente o 
que o Élder Packer recomendava em seu discurso, 
“ . .  .se seu marido não se sente à vontade indo à Igreja, 
faça tudo então que puder para fazê-lo sentir-se parte 
da Igreja, enquanto está confortavelmente em casa.” 
(p. 71.)

Tirem vantagem de todas as atividades sociais que a 
Igreja oferece. Parte do fazer Jim sentir-se à vontade na 
Igreja foi torná-lo familiarizado com os membros de 
nossa ala, e assim sentir-se à vontade quando com pare­
cia a uma reunião da Igreja.

Obviamente, isto atua de duas maneiras. Estejam 
certas de estar alegres e entusiasmadas por freqüentar 
as atividades a que seus maridos devem com parecer

por propósitos de negócios ou por sociabilização com 
velhos amigos. Talvez não seja sua atividade preferida, 
mas é im portante apoiá-lo.

Coloquem seus maridos como os cabeças do lar, e atra­
vés de suas ações, demonstrem aos seus filhos que vo­
cês os respeitam como tal.

Realizem a noite familiar. A princípio, Jim recusou o 
uso do manual. Concordou principalmente em ter uma 
hora regular e especial para a família, mas não via a ne­
cessidade de tê-la esquematizada. Começamos com sua 
idéia-cada membro da família com idade suficiente 
podia dirigir a reunião da maneira que julgasse conve­
niente. (Não preciso dizer que usei o manual sempre 
que era minha vez.) Eventualmente, o valor do uso do 
manual ficou claro, e agora é usado integralmente em 
nossa família.

Compartilhem testemunhos especiais e histórias que es­
timulem a fé, contadas nas reuniões da Igreja. Embora 
estes incidentes possam parecer estranhos e incom­
preensíveis para seu marido, cada história, cada teste­
munho aum entará o crescimento dele. Se ele disser: 
“ Não posso absolutamente acreditar nisto” ou “ isso 
não faz sentido” ou fizer qualquer comentário seme­
lhante, não seja defensiva. Concordem com eles que 
existem coisas que podem ser difíceis de se acreditar.

Sejam assinantes d ’A Liahona. Quando seus filhos são 
pequenos, existem histórias maravilhosas que podem 
ser lidas para eles. Se o seu marido não lê, tente ler-lhe 
um parágrafo ocasional e que a impressionou. Como 
parte normal de sua conversação, seus filhos adoles­
centes podem debater artigos e conceitos que eles te­
nham lido.

Confiem no Espírito Santo para orientá-las e inspirá-las 
quando falar, quando perm anecer caladas, o que dizer 
e como dizê-lo. O Espírito Santo foi uma dádiva quan­
do de sua confirmação como membro da Igreja. Pode 
ser o mais importante dom que vocês jamais receberam 
em suas vidas. Usem-no sabiamente e com oração, e 
posso dizer-lhes por experiência própria, que grandes 
serão suas bênçãos.

Para mim, a chave veio ao estabelecer o melhor rela­
cionamento possível com meu marido e concentrando- 
me em viver o Evngelho em sua plenitude. Casar com 
um não-membro não garante nada de positivo, porém 
não impede que as boas coisas façam parte da vida de 
alguém.

Espero que a chave que funcionou para nós, funcio­
ne também para vocês, e oro pelo seu sucesso. Mesmo 
que ele nunca venha, mesmo que seu marido nunca se 
filie a Igreja, não desanime. A alegria e felicidade que 
advirão ao seu lar através da vivência destes princípios 
será uma recompensa para eles.

Com muito amor,

Sua devotada irmã no Evangelho.

Carole Osborne Cole, dona de casa, serve como profes­
sora de educação maternal da Sociedade de Socorro e 
como presidente das Moças na Ala Leste de Butte, Es­
taca M ontana de Butte.



Perguntas e Respostas

As respostas são para aju­
da e perspectiva; não cons­
tituem pronunciamentos 
doutrinários da Igreja.

TO D O S OS ÍN D IO S A M ER IC A N O S 
SÃO LA M A NITA S?

Ross T. Christensen, Professor de A rqueologia e 
A ntropologia da U niversidade de Brigham  Young.

D epois do glorioso ministério do Senhor no continente 
americano, houve um século ou mais de vivência do 
Evangelho, quando: “Não havia ladrões, nem assassi­

nos, nem lamanitas, ou qualquer espécie de itas; pois só havia 
um povo os filhos de Cristo e herdeiros do reino de Deus.” (4- 
Néfi 17.)
Lamanitas, Antes e Depois

Infelizmente, algum tempo antes de 194 A.D., “uma pe­
quena parte do povo” revoltou-se “contra a Igreja, adotando 
o nome de lamanitas; por conseguinte, começou novamente a 
haver lamanitas na terra.” (4 Néfi 20.) O que começou como 
uma pequena rebelião, transformou-se numa imensa aposta­
sia. Logo duas grandes nações estavam envolvidas em uma 
guerra religiosa, e em menos de dois séculos, os lamanitas 
destruíram os nefitas.

Estes lamanitas posteriores, ao contrário dos primeiros não
eram um grupó racial, mas um grupo religioso anticristão.

Perguntas de interesse 
sobre o Evangelho respon­
didas para orientação; 
não constituem pronuncia­
mentos doutrinários da 
Igreja.

NÃO PRETENDO INVESTIGAR MISTÉRIOS, E 
RECONHEÇO QUE ESTE PODE SER UM ASSUN­
TO DE ESPECULAÇÃO, MAS GOSTARIA DE SA­
BER, JESUS É O CRIADOR E REDENTOR DE OU­
TROS MUNDOS ALÉM DESTE?

Robert G. Mouritsen, escritor do currículo de ensi­
no superior, do Sistema Educacional da Igreja.

Quando procuramos compreender melhor a vida e o 
ministério do Filho de Deus, não estamos investigando 
mistérios, nem abrangendo um assunto de especulação. 
As escrituras nos informam que “E a vida eterna é esta: 
que te conheçam, a ti só, por único Deus verdadeiro, e 
a Jesus Cristo, a quem enviaste. ‘(João 17:3” ; itálicos 
acrescidos) O Profeta Joseph Smith disse sobre esta

passagem que “se qualquer homem não conhece . .. 
compreenderá que não tem vida eterna; pois não pode 
haver vida eterna baseada em nenhum outro princí­
pio.” (Ensinamentos do Profeta Joseph Smith p. 335.) 
Procurar conhecer a Deus e a Cristo, aprender sua von­
tade, e submeter-se a ela é a busca suprema de nossa 
religião. Sobre isto, o Presidente Marion G. Romney 
escreveu: “Todos os que possuem um conceito verda­
deiro de Jesus Cristo e que receberam um testemunho 
através do espírito sobre sua divindade . . . vêem em tu­
do o que ele disse e fez, a confirmação de seu domínio 
universal, tanto como Criador e Redentor.” (Improve- 
ment Era, novembro de 1968, p. 48.)

Desde o início, Jesus foi o Filho primogênito do Pai. 
Numa declaração publicada em 1916, a Primeira Presi­
dência e o Conselho dos Doze disseram: “ Entre os fi­
lhos espirituais de Eloim, o primogênito foi e é . . .  Je­
sus Cristo, sendo todos os outros seus irmãos meno­
res.” (James R. Clark, ed. Messages of the First Presidency, 
Bookcraft, 1971, 5:33.) Foi o filho com direito à primo- 
genitura, e conservou esta primogenitura graças à sua 
perfeita obediência. Através das eternidades e épocas 
de pré-mortalidade, ele avançou e progrediu, até que, 
conforme descreve Abraão, tornou-se “semelhante a 
Deus.” (Abraão 3:24.) “Nosso Salvador era um Deus 
antes de nascer neste mundo” , escreveu o Presidente 
Joseph Fielding Smith,’ e trouxe consigo esta mesma 
condição quando veio aqui. Era um Deus, quando nas­
ceu neste mundo, assim como o era anteriormente.” 
(Doctrines of Salvation, 1:32.) Neste estado pré-mortal, 
Jesus era, abaixo do Pai, o Criador e Redentor dos 
mundos do Pai. Enoque aprendeu: “E, se fosse possível 
que o homem pudesse contar as partículas da terra, 
sim, de milhões de terras como esta, não seria nem o
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Os lamanitas posteriores podiam ter incluído tantas pessoas 
da linhagem nefita quanto de descendência lamanita.

Todavia, o que significa realmente a palavra lamanita? A 
palavra foi usada em pelo menos cinco maneiras diferentes. 
(1) Uma linhagem provinda das linhas masculinas do irmão 
mais velho, Lamã. (2) Uma nação pré-cristã descendia de La- 
mã e seus primeiros descendentes, isto é, os lamanitas, os le- 
muelitas e ismaelitas. (3) Os “lamanitas posteriores” de 194 
A.D. eram um grupo religioso, não um grupo racial.

A palavra é também freqüentemente usada de duas manei­
ras não justificadas pelo Livro de Mórmon: (4) Descendentes 
de todas as sete linhagens como existentes atualmente—a pos­
teridade inteira de Léhi, Ismael e Zoram (mas o termo lama­
nita não pode abranger todos estes, pelo menos não num sen­
tido racial); (5) Todos os índios americanos.

O profeta Léhi, conforme registrado em 2 Néfi 1:5, disse

que o Senhor traria outras famílias para as Américas, além da 
sua. Nos versículos 10 a 12, ele prometeu aos seus filhos que, 
caso seus descendentes “caíssem na iniqüidade” e rejeitas­
sem o Messias, aquelas outras nações tomariam suas terras, 
feririam e espalhariam o seu povo entre cenas de efus^o de 
sangue, de geração em geração.

De acordo com o registro sagrado, esta apostasia ocorreu 
verdadeiramente no terceiro e quarto séculos A. D.. A evi­
dência arqueológica dá a entender que o Senhor cumpriu a 
promessa ao seu servo Léhi, de trazer povos estrangeiros 
para as Américas. As diferenças entre os índios americanos e 
a variedade desconcertante de línguas indígenas torna isto 
claro. É óbvio que os antepassados originais índios surgiram 
de vários grupos étnicos de diferentes terras do Velho Mun­
do. Por isso, é impossível afirmar que todos os índios america­
nos são lamanitas. O próprio Livro de Mórmon não faz tal 
afirmativa; somente alguns santos dos últimos dias declara­
ram tal coisa.

princípio do número de tuas criações.” (Moisés 7:30.) 
O Senhor ensinou a Moisés:” E criei mundos sem nú­
mero, . . .  e por meio do Filho, que é o Meu Uni- 
gênito.” (Moisés 1:33.) Moisés não recebeu um relato 
de todos estes mundos, mas foi-lhe dito quem era o 
Criador deles. Foi declarado a Joseph Smith quem era o 
Salvador de tais mundos: “O Senhor é Deus e além 
dele não há nenhum Salvador . . .Que por ele, por meio 
dele, e dele, são e for^m os mundos criados, e os seus 
habitantes são filhos e filhas gerados para Deus.” (D&C 
76:1,24.)

O Profeta esclareceu estas passagens num poema 
que publicou em 1843:

Pois o Senhor é Deus, e sua vida é infinita,
E além dele nunca houve outro Salvador dos ho­
mens . . .
Ele é o Salvador, e filho unigênito de D eus- 
Que por ele, dele, por meio dele, todos os mundos 
foram criados,
Até mesmo aquele ofício nos céus tão amplo, 
Cujos habitantes, também desde o primeiro até o 
último,
São salvos pelo mesmo Salvador;
E, obviamente, são filhos e filhas gerados por 
Deus,
Através das mesmas verdades, e através dos mes­
mos poderes.”
(Times and Seasons 4:82-85.)

Élder Bruce R. McConkie escreveu uma declaração 
elucidativa sobre o domínio universal de Jesus: “A 
jurisdição e poder de nosso Senhor estende-se muito 
além dos limites desta pequena terra na qual habi­
tamos. Ele é, abaixo do Pai, o Criador de mundos 
sem número. (Moisés 1:33.) e . . .  a expiação de 
Cristo, sendo literal e verdadeiramente infinita, apli­
ca-se a um número infinito de terras. “E novamente, 
“ Assim como os poderes criativos e redentores de Cris­
to estendem-se à terra e todas as coisas existentes nela, 
e também à infinita vastidão de mundos na imensidade, 
assim também o poder de sua ressurreição é de alcance 
universal. O homem,a terra, e toda vida existente nela 
surgirão na ressurreição. E a ressurreição se aplica e es­
tá continuando em outros mundos e em outras galáxias.” 
(Mormon Doctrine, Bookcraft, 1966 p. 65, 642.) O Pre­
sidente Marion G. Romney resumiu o amplo conceito 
do ministério universal de Jesus nestas palavras: “Jesus 
Cristo, no sentido de ser seu Criador e Redentor, é o Se­
nhor do universo inteiro. Com exceção de seu ministé­
rio mortal realizado nesta terra, seu serviço e relaciona­
mento com outros mundos e seus habitantes são idênti­
cos ao seu serviço e relacionamento com esta terra e 
seus habitantes . . .  Implícito nas escrituras está o fato 
de que a maneira mais exata, senão a única, de com­
preender Jesus como o Senhor do universo, é obter 
uma compreensão de seu relacionamento com este 
mundo e seus habitantes . .  . Presto meu testemunho de 
que estas grandes evidências sobre o fato de que Jesus 
Cristo é o Senhor do universo são verdadeiras, que ele 
é também o nosso Salvador, e que o Evangelho de Jesus 
Cristo é universal—o único plano através do qual os ho­
mens já foram ou poderão ser exaltados.” (Improve- 
ment Era, novembro de 1968, pp. 46-49.)
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Diário Mórmon

Meu Marido 
Espera 
por Mim
Meryl C. Liptrott

S e alguém  me tivesse contado que eu poderia 
sofrer um desespero tão  profundo e ainda 
continuar vivendo depois que m eu m arido 

m orreu num  acidente de carro, eu nunca acred ita­
ria. N os nos am ávam os tan to ; vivíamos um para o 
outro  e para  nossos filhos, e agora todos os nossos 
planos e sonhos tinham -se desvanecido. Fiquei 
com três filhos com m enos de seis anos, tendo  o 
bebê nascido seis meses depois da m orte de meu 
m arido. E eu era atéia. Estava vivendo um pesa­
delo que parecia não poder escapar.

Três dias depois de D anny haver m orrido, vi-o 
m uito d istintam ente num  sonho. A ndando por 
ruas m ovim entadas, sob um a chuva torrencial, ele 
parec ia  infeliz, mas disse: “N ão estou m orto; ain­
da estou vivo.” Im aginem  m inha alegria! C ontu­
do, quando acordei e percebi que era som ente um 
sonho, m ergulhei novam ente num profundo de­
sespero.

D urante os meses após sua m orte, p rocurei con­
solo em freqüentes conversas com pastores e mis­
sionários de várias crenças religiosas. T entaram  
afiançar-m e de que D eus existia e havia vida de­
pois da m orte; todavia, nenhum  deles pôde dizer- 
me se eu ficaria novam ente com meu m arido. N a 
verdade alguns eram  tão  negativos a esse respeito, 
que fiquei feliz em ser atéia. Encontrei conforto 
em fum ar o iten ta  cigarros por dia, beber várias 
xícaras de chá e café e tam bém  aperitivos. Passa- 
ram-se dezoito meses, e eu ainda me sentia perdi­
da e sozinha.

Então, num a tarde quente de maio de 1973, dois 
jovens missionários m órm ons bateram  em m inha 
porta. Ressentia-m e de m issionários que tentavam
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im por-m e sua religião, porém  estes eram  amigá­
veis, e pareciam  tão felizes. N aquela noite, exibi­
ram -m e o filme O Homem em Busca da Felicidade, 
e eu disse que gostaria de acred itar em algo assim, 
especialm ente aquela parte em que o homem 
m orreu e foi saudado no m undo espiritual pelos 
seus entes queridos. Os élderes prestaram  fortes 
testem unhos sobre a veracidade desta doutrina, e 
disseram -m e que, se eu continuasse a escutar e 
orar, saberia a verdade por mim mesma. Eu estava 
incerta, mas concordei em que eles viessem e fa­
lassem a respeito  do Livro de M órm on.

Dois dias antes de sua visita, disse a mim mesma 
que não os escutaria  mais e decidi fingir te r saído, 
quando eles me visitassem; porém , eles chegaram  
um a hora mais cedo e apanharam -m e de surpresa. 
Após um a cu rta  lição sobre Léhi, deixaram -m e o 
Livro de M órm on, e prom eti lê-lo. Isto não foi 
m uito difícil, um a vez que um a das coisas de que 
mais gosto é a leitura. Assim, li Prim eiro Néfi.

Q uando chegou o dom ingo, eu não estava mui­
to  ansiosa em ir à Igreja, mas meus filhos estavam 
entusiasm ados com referência à Escola Dom ini­
cal, .visto que nunca haviam estado num a antes. 
Por isso, nós fomos. A apresentação espiritual da 
fam ília foi sobre o trabalho  pelos m ortos, e isto 
para  mim estava além da crença. A lição da Esco­
la D om inical foi sobre Brigham Young e a poliga­
mia. M ais tarde, já  no carro , acendi um cigarro e 
resolvi nunca mais ir novam ente à Igreja.

C ontudo, naquela noite, depois que as crianças 
estavam  deitadas, li outra vez o panfleto de Joseph 
Smith. “ Por que ele criaria esta história com o uma 
fraude?” imaginei. Então apanhei o Livro de M ór­
mon e fiquei tão  profundam ente interessada em 
Segundo Néfi, que não pude abandonar a leitura. 
Passava da m eia noite, quando decidi orar e per­
guntar ao Pai Celestial se realm ente havia vida de­
pois da m orte. Q ueria ardentem ente saber. A que­
la noite, num sonho vi novam ente meu m arido, 
mas desta vez estava vestido de branco, o sol esta­
va brilhando, e ele perm anecia de pé num lindo 
cam po verde cercado por árvores e flores. Mais 
um a vez, disse que estava vivo, e que tam bém  ha­
via vida depois da m orte. Eu estava m aravilhada.

N a noite seguinte, li 260 páginas do Livro de 
M órm on, e depois orei, perguntando ao Pai Celes­
tial se era  verdadeiro. A cordei de m adrugada; o 
quarto  parecia claro, aconchegante e feliz, e eu 
me sentia tão  cheia do Espírito Santo, que ardia 
da cabeça aos pés. Um a escritura de Segundo Néfi 
continuava a passar pela m inha m ente, e ra  aquela 
que dizia sobre um vidente que surgiria, cujo
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nome seria José igual ao de seu pai e de José da 
antigüidade.(2 Néfi 3:14-15.) Li novam ente esta 
escritura, e quando orei, sabia que Joseph Smith 
era  um profeta  de D eus e que o Livro de M órm on 
era verdadeiro. Estava tão feliz, que queria  sair 
correndo e encon trar os missionários para  contar- 
lhes a boa novidade.

N aquela noite, eles ensinaram -m e sobre a Pala­
vra de Sabedoria, e eu estava certa  de nunca po­
der quebrar os hábitos que havia adquirido. F u ­
m ara um cigarro atrás do outro , enquanto  eles es­
tavam  ensinando-m e. E n tretan to , disseram -m e 
que sabiam , sem som bra de dúvida, que eu pode­
ria deixar de fum ar, e oraram  comigo. Q uando saí­
ram , levaram  m eus cigarros e nunca mais quis fu­
m ar desde aquele dia. R ealm ente, o Senhor res­
ponde à orações!

Exatam ente dezessete dias depois de estes dois 
rapazes m aravilhosos haverem  batido na m inha 
porta , fui batizada, e nunca duvidei de te r  feito o 
que era  certo . R ecebi a bênção patriarcal, e suas 
bênçãos e prom essas regozijaram  m inha alma. Fui 
selada ao m eu m arido no tem plo, e nossos filhos 
foram  selados a nós. Tenho um testem unho de 
que D anny aceitou o trabalho  vicário e cresce dia­
riam ente no Evangelho, enquanto  espera por nós.

O Salvador disse: “ Vinde a mim, todos os que 
estais cansados e oprim idos, e eu vos a liv ia re i. . .  
Porque o m eu jugo é suave e o meu fardo é leve.” 
(M ateus 11:28,30.) Sei que isto é verdadeiro! Te­
nho estado nas profundezas do desespero, e sei 
que, se perm anecer fiel no Evangelho, escalarei os 
picos da felicidade, pois o Senhor devolveu-m e a 
esperança.

Gerda, 
Eu Te 
Amo

Linda K. Hffman

M eu amigo trouxe um livro 
branco, grosso e com prido, com 
um tem plo gravado na capa. 
“ M eu Livro de R ecordações” 
disse ele. R econheci algumas 
das fotografias — Orson Pratt, 
G eorge Q. C annon, um Woo- 
druff aqui, um Beesley ali. Reis, 
rainhas e duques tinham  suas vi­
das nos gráficos. Depois dos grá­
ficos de linhagem  vinham pági­
nas e páginas de b iografias, 
auto-biografias, historietas, estó­
rias de grandes hom ens e m ulhe­
res pioneiros, lem branças de

am izade com o profeta Joseph. 
Eu estava assom brada. À m edi­
da que ele virava as páginas eu o 
invejava e a seu passado. Sendo 
convertida à Igreja, apenas par­
tilhava rem otam ente aquele sen­
tim ento  de quem  é descendente 
dos pioneiros. A dotei-o quando 
aprendi a letra  do hino “ Vinde ó 
Santos” . M eus ancestrais foram  
cam poneses de algum lugar da 
Europa. N ão havia nada de fas­
cinante em m inha herança . . . 
“ Linda, eu a invejo, disse meu 
amigo. Isto tirou-m e da m inha

fantasia de indulgência própria. 
M eu amigo fechou o livro e con­
tinuou, “ Todo o trabalho que 
aqui está foi feito por outra pes­
soa, não por mim. Todas as da­
tas, estórias e fotografias foram 
reunidas por um  prim o de 3’ 
grau, de St. G eorge, Utah. M as 
com  você é d iferente — você tem  
que dar início e descobrir por si 
mesma. Pense com o isso aproxi­
m ará você de seus antepassados! 
Você vai conhecê-los, de verda­
de.

C onhecer m eus antepassados!
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N unca pensara nisso de m aneira 
tão  pessoal. A ntepassados não 
têm  que ser fasc inan tes ou 
nobres — eles apenas têm  que ser 
meus e eu deles! A rrependi-m e 
dé m inha inveja e corri para  casa 
cheio do espírito de Elias e com 
alguns gráficos de linhagem em 
branco  nas mãos.

P re e n c h i as in fo rm a ç õ e s  
sobre meus pais e eu, mas não ti­
nha m uitos nom es além de meus 
avós. Então lem brei-m e de algu­
mas caixas velhas com coisas de 
m inha família que m inha mãe 
m encionara certa  vez. No porão 
de m inha casa, cobertos de poei­
ra e cheirando a século XIX, es­
tavam  duas caixas de cigarros 
atrás de uns pneus velhos. Eu 
encon trara  as arcas do tesouro! 
Sentei no chão frio, cercada de 
ferragens, m angueiras e moldes, 
e com ecei a familiarizar-me com 
meus antepassados. Naquelas 
caixas encontrei um recorte de 
jornal de 1907, com o obituário 
de meu bisavô, um cartão  m an­
dado por meu tio avô, da Suécia, 
em 1883, um a m echa de 35 cm 
de com prim ento do cabelo dou­
rado de m inha avó, um envelope 
com os nomes dos pais de cinco 
gerações em diagram a no verso, 
m uitas fotografias sem dizeres, e 
um pequeno e frágil pacote de 
cartas escritas em sueco de meu 
bisavô para m inha bisavó, quan­
do estavam  nam orando na déca­
da de 1860. Com lágrimas nos 
olhos, ofereci um a prece de 
agradecim ento naquele porão ú- 
mido e m ofado, e eu sabia que 
não estava sozinha naquela ora­
ção ou naquele lugar.

Estudei aqueles tesouros nos 
meses que se seguiram. De mi­
nha mãe, arranquei tudo o que 
ela podia lem brar de sua família. 
Ela ajudou-m e a colocar os no­
mes nas fotografias e a separar o 
parentesco. Estudei os antigos 
costum es suecos. Examinei ve­
lhos m apas das árèas onde mi­
nha família vivera. Ouvi música 
folclórica sueca e cheguei até a
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aprender um pouco do idioma. 
D escobri que tipo de pessoas 
m eus antepassados realm ente 
foram: G erda, mãe de m inha 
mãe — a sensível, diligente e bo­
nita enferm eira; Carl Johan — o 
chefe da estação, com  sua barba 
grande, que dava conselhos e 
apartava brigas com um advoga­
do; M aria Christina -  a forte, 
resoluta e dedicada esposa de 
Carl Johan e um a diligente estu­
diosa das escrituras; Agnes Si- 
grid A lfreda que foi voluntária 
para  as prim eiras experiências 
de vacinação de poliom elite e 
infelizm ente ficou aleijada; e 
meu querido tataravô  Anders 
que em 1880 escreveu “ Se o Se­
nhor me conceder saúde, p re­
tendo viajar para  vê-lo e levarei 
comigo m inha vara de pescar e o 
m aterial para  os tam ancos de 
m adeira. “ Eu am ava todos eles 
com o se fossem pessoas vivas, 
com o se fossem meus pais.

Mas os gráficos de linhagem  
ainda estavam  em branco. Havia 
chegado a hora de verificar as 
datas e lugares que eu tinha, 
para  o trabalho  de ordenanças. 
C arretéis e mais carretéis de re­
gistros de nascim ento m icrofil­
m ados foram  passados rapida­
m ente. Depois de um dia e meio 
de países, estados, cidades e 
anos errados, e de enjôo causa­
do pelo m ovim ento do leitor de 
microfilm es, reconheci alguns 
nom es familiares: “ G erda Regi­
na, 22 mars 1880, far — Carl 
Johan Nilsson, m or — M aria 
Christina A ndersdo tter.” * H a­
via encontrado  o registro de nas­
cim ento de m inha avó! N ova­
m ente ofereci um a oração de 
agradecim ento. N ovam ente sa­
bia que não estava sozinha D e­
pois de vários outros carretéis 
errados e longas horas, colhi no­
vos nom es para investigar e veri­
fiquei todos os nomes que pude. 
Preenchi os form ulários de lan­
çam ento  providenciei para que 
fossem exam inados e enviei-os a 
Salt Lake para  processam ento,

por aquelas pessoas que eu tanto  
amava.

Ao continuar, hoje, m inha ge­
nealogia, lem bro-m e das pala­
vras de Daniel W ebster:

“ Ao fam iliarizar-nos com nos­
sos antepassados, adm irando seu 
exem plo e estudando seu cará­
ter, com partilhando seus senti­
m entos e imbuindo-nos do espí­
rito que possuiam , acom panhan­
do-os em suas labutas, com pade- 
cendo-nos de seus sofrimentos, e 
alegrando-nos com  seus suces­
sos e triunfos, nós m isturamos 
nossa própria existência com as 
deles e nos parece pertencer à 
sua época. Passam os a ser seus 
contem porâneos, vivemos as vi­
das que eles viveram, suporta­
mos o que eles suportaram  e 
partilham os da recom pensa que 
eles tiveram .

Com o m em bros da Igreja de 
Jesus C risto, que privilégio ma­
ravilhoso nós tem os de oferecer 
a nossos antepassados a chance 
de com partilhar das recom pen­
sas que nós gozamos pelo poder 
do selam ento das ordenanças do 
Sacerdócio. Conheço a doce 
dignidade do espírito de Elias, e 
conheço  e amo meus antepassa­
dos. Senti a p resen ça  deles 
quando, toda de branco, fui bati­
zada no tem plo por eles e um 
bom  hom em  repetiu: “ Irm ã Lin­
da Kay Hoffm an, em favor de 
(G erda Regina Nelson) que está 
m orta, tendo  sido comissionado 
por Jesus Cristo, eu te batizo em 
nom e do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo . . . ” Fui assegu­
rada por meios sagrados de que 
alguns aceitaram  o trabalho fei­
to  em seu favor. M eus ancestrais 
não foram  fascinantes ou nobres 
mas agora — para toda a eterni­
dade — eles são meus e eu deles!

N.T.: Original sueco cuja tradu­
ção é:
“ G erda  Regina, 22 de m arço de 
1880 — pai, Carl Johan Nilsson — 
mãe, M aria Christina A nders­
d o tte r” .
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O AMIGO

A prendi um a grande 
lição com minha 
mãe dinam arque­

sa. M uitas vezes, ela 
contou-nos sobre um in­
cidente de sua vida. Es­
tava ensinando-nos uma 
lição que todo santo dos 
ú l t im o s  d ia s  p r e c is a  
aprender.

Nos prim eiros tem ­
pos de seu casam ento, 
meu pai e m inha mãe vi­
viam num a pequena fa­
zenda. Era m uito difícil 
cultivar a terra , e por 
esta razão eles eram  mui­
to pobres.

C erta  m anhã, meu 
pai quebrou um a peça 
do equipam ento agrícola 
que precisava ser solda­
do, antes de poder conti­
nuar o plantio. Veio para 
casa e disse à m ulher que 
p r e c i s a v a  i r  p a r a  
Brigham City procurar o 
ferreiro. Esta cidade dis­
tava 11 quilôm etros. Em ­
bora m am ãe estivesse la­
vando a roupa, im ediata­
m ente tom ou providên­
cias para ir jun to  com 
ele. N ão era m uito fre­
qüente ela poder ir à ci­
dade.

E s t iv e r a  e s q u e n ­
tando água para  lavar a 
roupa no fogão da cozi­
nha. Tinha tam bém  uma 
chaleira de água quente 
no topo de um a pequena 
estufa p.o dormitório. Pôs 
de lado ò equipam ento 
de lavar roupa, cobriu o 
fogo com cinzas para  ga-

Uma Voz 
Calma 

e Suave
(Extraído de um discurso proferido na Conferência G e­
ral de Área em Estocolmo, pelo Élder Boyd K. Packer, 
no dia 17 de agosto de 1974.)

ran tir um a baixa com ­
bustão contínua, e rapi­
dam en te  ap ro n to u  os 
fllhinhos para ir à cidade. 
Pensou em todas as coi­
sas que poderia fazer, 
enquanto  papai estivesse 
no ferreiro.

Entrem entes, papai 
arreou o cavalo e trouxe 
a charrete  em frente do 
portão. M am ãe apressou 
as crianças e subiu-as na 
charrete.

Q uando ela ia subir 
na charrete, hesitou por 
um m om ento e depois 
disse:” A cho que não irei 
com vocês hoje.”

“ O que aconteceu?” 
perguntou papai.

“ N ão sei” , respon­
deu ela. “ Sinto que não 
devo ir.”

Q uando  ela disse 
“ sinto” , isto significou 
algum a coisa para  meu 
pai. Ele era  suficiente­
m ente sábio para não im­
portuná-la  ou ten tar con­
vencê-la do contrário. 
F a lo u  s im p le s m e n te :  
“ Bem, se você tem  este 
sentim ento, talvez seja 
m elhor ficar em casa.”

Tirou os filhos da 
charrete, e juntos obser­
varam  o pai, enquanto  o 
veículo descia a estrada, 
e ressoava através da pon­
te sobre o Bear River, 
acim a da ribanceira do 
outro  lado, até desapare­
cer da vista. Ela ficou em 
pé, ao lado do portão, 
jun to  com os filhos, que
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estavam  chorando de desapontam ento , e disse 
para si mesma. “N ão foi bobagem  m inha?” Voltou 
para a pequena casa com o pensam ento de term i­
nar a lavagem de roupa.

Devo dizer-lhes que era um a casa m uito sim­
ples. O forro do te to  não era de m adeira ou gesso, 
mas feito de pano esticado e arranjado com  cola e 
papel de parede. Fazia-se isto nas casas naquela 
é p o c a -n ã o  nos lares m uito caros, mas nos mais 
humildes. O tubo da cham iné daquela  pequena es­
tufa do dorm itório  passava pela estru tu ra  do teto  e 
era isolado por um anel de latão. Acim a do teto , o 
tubo havia enferrujado. Faíscas escaparam  para 
dentro  do sótão e pousaram  na poeira.

M am ãe estava em casa som ente há poucos 
minutos, quando sentiu cheiro de fum aça e cons­
tatou que o te to  do dorm itório  estava em chamas.

As crianças form aram  um a brigada de baldes 
desde a bom ba d ’água. M am ãe subiu num a cadei­
ra e jogava a água para o teto .E m  breve, o fogo 
estava dom inado.

E assim term ina o incidente, restando-nos fa­
zer um a pergunta m uito im portante: “ Por que m a­
mãe não foi à cidade naquele dia?”

M eus pais haviam orado sinceram ente, para 
que o Senhor os abençoasse e ajudasse a criar sua 
família, alim entando, vestindo e provendo abrigo 
para eles. Estavam econom izando dinheiro para 
pagar a fazenda. Suas econom ias estavam  escon­
didas naquela pequena casa. Tudo o que possuíam  
estava de algum m odo centralizado naquele lar 
humilde. Perdê-lo teria sido um a grande tragédia. 
M inha pequenina mãe dinam arquesa tinha orado 
muitas vezes, para que eles fossem abençoados. 
Naquele dia, um a de suas orações foi respondida. 
F reqüentem ente nossas orações não são respondi­
das no m om ento exato em que as oferecem os, mas 
sim mais tarde.

Novam ente a pergunta: Por que m am ãe não 
foi à cidade naquele dia? Ela não ouviu um a voz 
audível dizendo: “ Em m a, é m elhor você não ir à 
cidade hoje. Vou responder a um a de suas o ra­
ções.” nem desceu um a mensagem escrita na qual 
pudesse ler: “ Em ma, é m elhor você ficar em casa 
hoje.”

Ela ficou em casa por causa de um sentim en­
to; um a voz calm a e suave havia-lhe falado. M a­
mãe disse ao meu pai: “ Sinto que não devo ir.”

Foi um a grande lição que m inha pequenina 
mãe dinam arquesa nos ensinou, e este é meu con­
selho a vocês: A prendam  a viver pelo Espírito.
14

C hristian apalpou a chave em seu 
bolso, enquanto andava em di­
reção à cadeia. Levou meses 

de estudo e oração antes que tivesse 
finalmente decidido a usar aquela 
chave para algo mais imporante do 
que somente abrir a porta da prisão, a 
fim de levar refeições para os que es­
tavam aprisionados lá.

Quase todos os homens da 
prisão eram missionários mór- 
mons. Muitos deles haviam nave­
gado pelo Porto de Fredrikstad 
num barco piloto que haviam pre­
parado e chamado de Sions Lôve 
(Leão de Sião). Dessa m aneira, 
podiam  viajar facilm ente pelas 
áreas litorâneas da Missão Es­
candinava, que incluía então 
toda a N oruega, Suécia e D ina­
m arca.

A princípio, Christian não 
prestou m uita atenção aos mis­
sionários, por estar ocupado, 
aprendendo o catecism os, a fim 
de que pudesse responder corre­
tam ente  a quaisquer perguntas 
que lhe fossem feitas pelo sacer­
dote, no m om ento do serviço de 
confirm ação que seria realizado 
brevem ente pelos m em bros jo ­
vens d a  Igreja L uterana. N ão es­
tava preocupado com o fato de 
que quase tão  logo os missioná­
rios m órm ons chegaram  em Fre- 
derikstad, foram  aprisionados.

O luteranism o era a religião
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Uma História Verídica

nacional da N oruega, e os mis­
sionários que ensinavam  outras 
d ou trinas eram  en carce rad o s  
im ediatam ente, alguns por pou­
cas semanas, outros por m uitos 
meses. D uran te  esta época, eles 
eram  levados freqüentem ente 
ao tribunal e quase forçados a 
renunciar sua religião e declarar 
OUTUBRO DE 1976

fidelidade à igreja nacional da 
N oruega. Recusando-se a fazer 
isto, retornavam  então às suas 
celas.

Christian trabalhava para 
o d ire tor da prisão que instruiu- 
o a incom odar com perguntas e 
ser o mais desagradável possível

para os prisioneiros, quando le­
vava as refeições para  eles. Isto 
parecia divertido, até que um 
dia um  jovem  m issionário disse: 
“ por que você fala e age desta 
m aneira? Lem bre-se de que as­
sim perseguiram  o Cristo e seus 
seguidores na época da Bíblia.

O rapaz, surpreso, pediu- 
lhe que explicasse o que ele que­
ria dizer, e assim dois élderes co­
m eçaram  a falar sobre o Evange­
lho e deram -lhe um exem plar do 
Livro de M órm on.

Todas as noites, quando 
Christian estudava para o exame 
de sua confirm ação, estudava 
tam bém  o Livro de M órm on, 
com parando-o com  a Bíblia e o 
catecism o lu terano. À medida 
que a veracidade do Evangelho 
restaurado  tom ava-se mais e 
mais aparente  para  ele, Chris­
tian orava, para saber o que deve­
ria fazer. Já que não lhe veio ne­
nhum a resposta antes do dia da 
confirm ação, propositadam ente 
fracassou no exame e aplicou-se 
para fazê-lo novam ente dentro 
de seis meses.

R econsiderando os meses 
de oração  e estudo, Christian sa­
bia o que devia fazer. Finalm en­
te, decidiu usar a chave da pri­
são para  soltar os dois missioná-
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rios, a fim de que pudessem ir 
com ele até um fiorde próximo, 
onde ele seria batizado e confir­
m ado um m em bro d ’A Igreja De 
Jesus C risto dos Santos dos Últi­
mos Dias. Depois disso, os três 
voltaram  para a prisão, onde os 
élderes retornaram  para sua ce­
la, e Christian fechou-os nova­
m ente à chave.

Por causa da perseguição 
aos m em bros da Igreja em toda 
a N oruega, e tam bém  porque sa­
bia com o seu pai ficaria zanga­
do, Christian não contou a nin­
guém  so b re  o e m o c io n a n te  
acontecim ento, ocorrido naque­
la fria noite de inverno de 1852. 
Sabia que não seria capaz de fa­
zer seu severo pai com preender 
o que ele havia feito. Tentou fa­
lar com sua mãe, mas ela não o 
ouviu. Q uando se realizou o pró­
ximo serviço de confirm ação, 
Christian cum priu a prom essa 
feita sobre sua aplicação de 
apresentar-se para o exam e, ju n ­
tam ente com outros jovens lute­
ranos.

“ Você acred ita  em D eus?” 
foi a prim eira pergunta feita 
pelo pastor.

“ Oh, sim ” respondeu Chris­
tian, rapidam ente.

“ Você pode descrevê-lo? 
foi a pergunta seguinte.

“ Sei que ele é um ser com 
corpo, partes e paixões,” repli­
cou Christian. “ Sei tam bém  que 
ele não senta no topo de um tro ­
no im ensam ente alto. Sei que 
nosso Pai Celestial é bom  e gen­
til, que ele vê, ouve e responde 
às orações. Sei que somos feitos 
à sua imagem, assim como o foi 
seu Filho Jesus C risto .”

O pastor estava surpreso 
com esta descrição, mas conti­
nuou com  o exam e, ficando 
cada vez mais adm irado com as 
respostas que C hristian dava. 
Q uando o rapaz olhou para seu 
pai, pode ver que ele estava mui­
to  aborrecido. Por fim, o sacer­

dote disse furiosam ente: “você 
responde com o se pertencesse a 
esta seita conhecida com o M ór- 
m ons.”

“ Eu pertenço” , disse Chris­
tian “ e sinto-m e orgulhoso por 
isto!”

Com  esta declaração, o pai 
de C hristian levantou-se do ban­
co próxim o ao altar da igreja e 
saiu apressadam ente pela nave e 
porta, batendo com fúria sua 
bengala con tra  o chão a cada 
passo que dava. Confusa e em ­
baraçada, a mãe de Christian se­
guiu o m arido, e seu filho foi 
m andado em bora  abrup tam en­
te.

Christian foi para  casa, que­
rendo falar com  seus pais, mas 
temia o que eles diriam. Naque­
la noite, tendo carregado para 
dentro  de casa a costum eria b ra­
çada de lenha, Christian estava 
em pilhando-a próxim o à lareira, 
quando seu pai en trou  na sala.

Vendo o filho que o havia 
envergonhado, o pai de Chris­
tian golpeou-o com a bengala e 
depois com eçou a surrá-lo. Por 
fim, já  ofegante, colocou a impie­
dosa bengala sobre a mesa.

“ Oh, papai” , disse Christian 
calm am ente, “ é bom  ser surrado 
por causa do Evangelho.”

Q uando o pai ouviu estas 
palavras, ficou mais furioso ain­
da . Apanhou pedaço por peda­
ço de len h a  e a tiro u -o s  em 
Christian. Q uando term inou a 
lenha, ele abriu a po rta  e gritou: 
“ Fora de m inha casa. N ão quero 
vê-lo nunca m ais!”

F e rid o  e sang rando  por 
causa da surra e da lenha arre­
m essada nele, C hristian arras­
tou-se até  o celeiro, onde se ati-" 
rou sobre o feno. Mais tarde, na­
quela m esm a noite, depois que o 
m arido estava dorm indo, a mãe 
de Christian, silenciosam ente, 
am arrou num  lenço um pouco 
de com ida e alguns pertences do 
filho e foi para o celeiro. Em

prantos, tra tou  dos ferim entos 
do filho o m elhor que podia.

“ Por que, por que você fez 
aquilo, Christian?” contestou 
ela com o coração magoado.

“ Porque eu tinha que fazê-
lo, m am ãe,” replicou Christian. 
“ Estudei e orei e sei que esta é a 
única Igreja verdadeira. Tentei 
falar-lhe, mas você não me ouvi­
ria. N ão posso negar o que sei, 
m am ãe. Se o fizesse, seria negar 
a Jesus Cristo, nosso Salvador, e 
não posso fazer isto.”

“ Se, com o diz, você sabe 
que isto é certo , m eu filho, “ dis- 
se-lhe a mãe. “ então você deve 
p e rm a n ec e r  firm e. M as, oh, 
com o dói meu co ração .”

Q uando os prim eiros vestí­
gios da aurora  surgiram no céu, 
a mãe de C hristian voltou para 
casa. C hristian apanhou a pe­
quena trouxa que ela lhe trouxe­
ra e com eçou a andar estrada 
abaixo.

Ao passar por sua casa, 
m urm urou um adeus aos seus 
pais, pois sabia que nunca mais 
os veria.

Christian H an M onson não 
sabia a onde ir ou o que fazer. 
“ Todavia possuo, um testem u­
nho” , disse o rapaz de catorze 
anos de idade para si mesmo. “A- 
con teça  o que acontecer, não 
posso nunca negar isto. E sei que 
por causa do meu testem unho, 
tudo estará bem .”
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N o dia 12 de m arço, a em barcação a vela Fo- 
rest Monarch en trou  pela em bocadura do
Rio Mississipi. O hom em  encarregado era  o 

Élder John E. Forsgren, de origem  sueca, que via­
jou de Utah para a Suécia, a fim de falar aos seus 
conterrâneos sobre Joseph Smith, Brigham  Young 
e Sião, que estava sendo construída no oeste ame-

Cabanas
de Toras 

para a
América

Olive W. Burt

f l 0 e

ricano. Alguns ouviram, acreditaram e juntaram-se 
ao m issionário para  navegar através do oceano 
A tlântico, a cam inho de  seu novo lar. Estes foram 
os prim eiros conversos suecos da Igreja.

Foi um a época difícil para  eles. O Élder Fors­
gren foi aprisionado por pregar a “ nova religião” 
na Suécia. Os conversos foram  censurados e es­
carnecidos pelos amigos e vizinhos. A viagem foi 
cansativa e perigosa. Mas, por fim, no dia 12 de 
m arço de 1852, todos eles desem barcaram  segura­
m ente em N ova Orleans. O grupo viajou rio M is­
sissipi acima até Keokuk, Iowa. Ali encontraram-se 
com  guias enviados de U tah para ajudá-los a a tra ­
vessar as montanhas e planícies com segurança. 
A tingiram  seu objetivo em m eados de setem bro.

Alguns destes prim eiros em igrantes suecos 
para  Utah, dirigiram-se para  Brigham City. Ali, 
assim com o os prim eiros em igrantes suecos, que 
desem barcaram  em D elaw are em 1638, eles tam ­
bém construíram cabanas de toras. Os suecos mais 
antigos introduziram  esta nova idéia na Am érica. 
E foi um a idéia inteligente. Um hom em , sozinho, 
podia constru ir um a casa num  tem po relativam en­
te curto . As únicas ferram entas de que necessitava 
eram  um m achado e um a faca afiada. As toras 
eram  unidas pelos entalhes cortados na m adeira e 
ajustando-se estes entalhes um ao outro, não se 
necessitava de pregos. O resultado era um abrigo 
quente  e confortável, garantindo segurança num a 
terra  estranha, porque nem balas nem flechas po­
diam penetrar nessas paredes grossas. Tam bém  fi­
zeram  plantações, criaram  vacas e galinhas, Fabri­
caram  a m obília e esculpiram  a pedra., As m ulhe­
res faziam pão e queijo. Fiavam  a lã e a seda. Lon­
ge de sua terra  natal e do habitat norm al dos bi- 
chos-da-seda, as m ulheres conseguiam  fazer lin­
dos vestidos de seda. O utras pessoas deste prim ei­
ro grupo dirigiram-se para Sanpete Couty. Ali, 
mais um a vez, construíram  cabanas de toras e cul­
tivaram  as fazendas. Algumas das cabanas de to ­
ras de Utah, construídas pelos pioneiros suecos, 
existem ainda hoje.



Tira Uma Soneca
Kathy Spears Christensen.
Ilustrado por Charles Quilter

N um quintal som breado fin­
landês, onde grandes sem- 
pre-vivas circundavam  um 

velho balneário, vivia um a pe­
quena família de ouriços. Mais 
tarde, na prim avera, a m am ãe 
ouriço deu à luz quatro  filhotes. 
C hegara agosto e sua ninhada de 
pequeninos vivazes estava en­
gordando e ficando espinhuda, 
preparando-se para o longo e frio 
inverno que se aproxim ava.

Todos os seus pequeninos 
eram  obedientes—, exceto Siili! 
Q uando seus outros filhos esta­
vam satisfeitos e não podiam  co­
mer mais, enrolavam -se em boli­
nhas aconchegantes e iam dor­
mir, mas não Siili. Ele estaria re­
mexendo com sua pata um for­
migueiro ou en terrando seu lon­
go focinho num toco de árvore 
podre à procura  de mais comida. 
A m am ãe ouriço ralharia e o tra ­
ria de volta ao ninho, porém , Sii­
li nunca queria tirar uma soneca.

O quintal em que mamãe 
ouriço e seus filhotes m oravam  
era pequeno e pertencia  à Sr» 
H enriksson e seus dois filhos, 
Ulla e Pekka.

Ulla e Pekka gostavam  de 
plantar as sem entes, m olhar, ca­
pinar e finalm ente com er seus 
próprios vegetais. Algumas ve­
zes, enquanto  estavam k capi­
nando ou arrancando nabos,
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viam um pequeno ouriço rem e­
xer a cabeça e co rrer pelo quin­
tal. Ulla e Pekka ten taram  apa­
nhar um, mas os pequenos ani­
mais eram  sem pre m uito rápi­
dos. Entretanto, mesmo que ti­
vessem apanhado um, não lhe 
fariam mal, pois estes amigos es- 
pinhudos ajudavam  a m anter o 
quintal livre dos insetos nocivos.

Quando os dias de outono 
ficaram  mais curtos e frios, M a­
mãe ouriço e sua pequena família 
preparam -se para o longo sono 
de inverno. Todos eles estavam 
m uito ocupados, engordando e 
tra tando  da toca ,— todos exceto 
Siili. Q uando caíssem os flocos 
de neve, eles dorm iriam  durante

o inverno inteiro.
"Q uem  quer dorm ir todo o 

inverno?” perguntou Siili as­
som brado. “ Pensem no que per­
derem os enrolados num buraco 
em baixo da terra  durante tanto 
tem po. Prefiro m uito mais dar 
cam balhotas e brincar o dia to ­
d o !”

Q uando chegou o inverno, 
a m am ãe ouriço inspecionou 
cada pequena toca, para certifi­
car-se de que cada filhote estava 
a q u e c id o  e d o rm in d o  bem . 
Q uando ela chegou a toca de Sii­
li, seu coração  bateu violenta­
m ente. Siili não estava lá!

C heia de p reocupação , ma­
mãe ouriço colocou a cabeça
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para fora da toca  e procurou-o 
por toda a volta. N ão podia ver 
Siili escondido no canteiro  de 
m orango m urcho, onde ele esta­
va tentando cavar um a casinha 
no chão gelado.

E n q u a n to  t r a b a lh a v a , a 
neve com eçou a cair. Siili trem ia 
de frio. G ostaria  de haver escu­
tado a mamãe e ter ficado em sua 
toca quente  e agradável, ao in­
vés de ten tar cavar na terra  con­
gelada. Para m anter-se quente, 
enrolou-se em si mesmo, for­
m ando uma pequena bolinha, e 
escondeu o nariz entre seus espi­
nhos. Descansarei somente por al­
guns minutos, pensou ele, e de­
pois então irei para casa. E ntre­
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tan to , sentia-se tão  cansado, que 
logo estava dorm indo profunda­
m ente.

“ Olhe, Pekka” disse Ulla, 
ao inclinar-se e apanhar cuida­
dosam ente a criturinha espinho­
sa den tre  as folhas de m orango. 
“ Eis aqui um filhote de ouriço!” 

“ O que ele está fazendo 
aqui fora, no frio?” perguntou 
Pekka, enquanto  tirava de Ulla o 
anim alzinho e colocava no bol­
so. “ Vamos pergun tar a m am ãe 
o que devem os fazer com ele.” 

Q uando as crianças esta­
vam den tro  da pequena casa, co­
locaram  Siili num a caixa de m a­
deira, cheia de panos velhos. 

Siili sonolentam ente agasa-

lhou-se em algumas roupas de lã 
que as crianças tinham  posto ao 
seu redor, enquanto  elas espera­
vam a mãe chegar em casa.

“ M amãe, veja o filhote de 
ouriço que acham os no quintal. 
Estava todo enrolado nas folhas 
de m orango.” disse Pekka, en­
quanto  trazia sua mãe para perto 
da caixa.

“ Lá fora estava muito frio 
para ele. Podemos deixá-lo aqui 
em casa, m am ãe?” perguntou 
Ulla.

“ B em ” , disse a mãe, sorrin­
do para aquela bolinha espinhii- 
da, “talvez possamos ficar com 
ele por algum tem po, mas prova­
velm ente ele tem  um a mãe e 
uma toca confortável esperando 
por ele em nosso quintal. Vocês 
não acham  que ele estaria mais 
feliz com  sua própria família?”

Ulla e Pekka franziram  as 
sobrancelhas e suspiraram . Sa­
biam que a mãe estava certa, por 
isso em brulharam  Siili na roupa 
de lã e colocaram -no de volta no 
canteiro  de m orangos.

“ Vamos en tra r e observar 
através da janela  da cozinha, 
para ver o que ele vai fazer.” su­
geriu Ulla quando saíram do 
quintal.

Pekka e Ulla colocaram -se 
em frente à janela  e olharam  
para o quintal coberto  de neve. 
N ão passou m uito tem po e Ulla 
disse: “ Olhe! Algum a coisa está- 
se m ovendo logo ali.”

“ E um outro  ouriço,” res­
pondeu Pekka.

Com  toda  a certeza, a mãe 
de Siili estava procurando o fi­
lho. Encontrou-o  ainda envolto 
nas roupas e dorm indo profun­
dam ente. C utucou-o para acor­
dá-lo, e depois as crianças vi­
ram -nos desaparecer. A mãe de 
Siili sabia que seu sonolento fi­
lhote estaria ansioso por brincar 
novam ente quando chegasse a 
prim avera, porem , agora, ambos 
estavam  preparados para um 
longo e aconchegante sono de 
inverno.
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QUEBRA-CABEÇAS DOS PONTINHOS 
por Carol Conner

Ligue os pontinhos de 1 a 35 e 35 a 1 e encontrará um 
animal bastante colorido, que às vezes é arredio, outras 
vezes é manso.

SÓ
PARA  

DIVERTIR

LABIRINTO DA ABELHA 
(Por Carol Conner)
Que caminho levará a abelha para a 
flor?

Quantos triângulos você é capaz de 
encontrar acima? Conte os pequenos 
e também os grandes.
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Uma Grande Responsabilidade

S e o véu pudesse ser rom pi­
do e fosse possível verm os 
a nós m esm os, quando o 

Senhor ficou no meio dos espíri­
tos, nobres e grandes, nós o ou­
viríamos dizer: “ A estes farei 
meus governantes,” e “ A braão, 
tu és um deles.” (A braão 3:23.)

Recebi a bênção patriarcal, 
quando tinha som ente oito anos 
de idade. Entre outras coisas, foi 
dito: “ Você não veio à te rra  por 
acaso, mas em cum prim ento aos 
decretos do Altíssimo, para rea­
lizar um grande trabalho .” E de­
pois, continuava em detalhes o 
que poderia fazer. T oda m inha 
vida, quando garoto, eu orava 
dizendo que, se não tinha vindo 
à te rra  po r acaso, o Senhor aju- 
dar-m e-ia a viver de m odo a não 
ser privado do privilégio de rea­
lizar o trabalho  que ele me m an­
dara fazer. N ão posso im aginar 
nada mais desalentador do que 
reto rnar depois desta vida e ou­
vir o Senhor dizer: “ Bem, Le- 
G rand, enviam o-lo para fazer is­
to, mas sim plesm ente você não o 
fez. Escapou por um desvio, e ti­
vemos que p reparar um a ou tra  
pessoa para  realizar o trabalho 
por você.”

Se o véu pudesse ser des­
vendado e fosse possível ver 
quem vocês eram, então teriam 
uma lem brança e visão do que 
os espera—o que o Senhor tinha 
em m ente para vocês, almas no­
bres e grandes que vieram neste 
dia e é p o ca-p en so  que nenhum  
de vocês gostaria de despender 
seu tem po em ociosidade. G os­
tariam  de estar certos de usar os
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dons e talentos com os quais 
Deus os dotou, para honra e gló­
ria de seu nom e e bênção de 
seus filhos.

Como Usar Nossos Talentos

Vocês se lem bram  da  pará­
bola dos talentos. Um m ercador 
partiu  em viagem, e distribuiu 
seus talentos com seus servos.

“ E a um deu cinco talentos, 
e a ou tro  dois, e a outro um .” 
Depois de um tempo, voltou e fez 
um acerto  com estes servos. O 
que havia recebido cinco talen­
tos, granjeou outros cinco. Seu 
senhor disse: “ Bem está, servo 
bom  e fiel. Sobre o pouco foste 
fiel, sobre m uito te colocarei; 
en tra  no gozo do teu senhor.”

O que receberá dois-não te­
mos todos os mesmos talentos— 
granjeou mais outros dois e ob­
teve a m esm a resposta. Porém , o 
que recebeu  um talento, disse: 
“ Senhor, eu conhecia-te, que és 
um hom em  duro, que ceifas 
onde não sem easte e ajuntas 
onde não espalhaste. E, atem ori­
zado, escondi na te rra  o teu ta­
len to .” Em conseqüência disto, 
o senhor tirou-lhe o talento  e 
deu-o “ ao que tem  os dez talen­
tos. Porque a qualquer que tiver 
será dado . . .  mas ao que não ti­
ver, até  o que tem  ser-lhe-á tira­
do .” E o senhor lançou o “ servo 
inútil nas trevas exteriores; ali 
haverá pranto  e ranger de den­
tes.” (Verja M ateus 25:14-30.)

“ M as vós sois a geração 
eleita, o sacerdócio real, a nação 
santa, o povo adquirido, para 
que anuncieis as virtudes daque­
le que vos cham ou das trevas 
para a sua m aravilhosa luz.” (1 
Pedro 2:9.)
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A Questão 
Psicológica 
da Castidade

Steve Gilliland

M uitas vezes, perguntaram -m e: “ Se um casal 
está apaixonado e tenciona casar-se, o que 
há de errado  em  se envolverem  sexualm en­

te um com  o outro?”
Os santos dos últimos dias sabem  que o Se­

nhor falou claram ente sobre este assunto. As rela­
ções sexuais pré-m aritais “ são abom ináveis à vista 
do Senhor.” (Alma 39:5.), e “ que a virtude adorne 
os teus pensam entos incessam ente; tua  confiança 
se to rnará  forte na presença de D eus.” (D& C 
121:45.)

O Senhor deu-nos m andam entos que nos 
m ostram  o que devem os e o que não devem os fa­
zer, porque ele sabe o que nos tra rá  felicidade. O 
Presidente Kimball nos lem bra que ele não é “ um 
Deus cruel e raivoso que traz vingança sobre 
aqueles que não cum prem  as suas leis . . . É incon­
cebível que Deus desejasse punir ou ver seus fi­
lhos sofrendo dores ou privações . . .  Porém  . . .  o 
homem não pode escapar às conseqüências do pe­
cado. As vezes, as penalidades dem oram  em vir, 
mas são tão  certas c<?mo a própria vida.” (O M ila­
gre do Perdão, pg. 135-136.)
Deus não detalhou todas as razões psicológicas, 
por que devemos abster-nos das relações sexuais 
até o casam ento. M as posso assegurar a todos vo­
cês, jovens, que m inhas experiências profissionais, 
de conselho e psicologia, continuam  a confirm ar a 
sabedoria da castidade pré-m arital.

Prim eiro, a experiência sexual não satisfaz so­
mente um a necessidade física. Diz respeito  intrin- 
secadam ente à nossa personalidade inteira. Os 
profetas ensinam  que, se usarm os corre tam ente  a 
experiência sexual, a procriação  pode elevar e 
santificar-nos; se abusarm os dela, u ltra jará  nossa 
consciência e aviltar-nos-á.

C erta  vez, o Presidente Kim ball explicou: 
“ Quando a pessoa  solteira entrega-se à lascí­
via . . . ,  perm itiu que o corpo dom ine e colocou o 
espírito em escravidão. E inconcebível que al­
guém possa cham ar a isto de am or.” (Faith Prece­
des the Miracle, p. 154.) Em m eus anos com o con­
selheiro, aprendi que isto é verdade. Se nos dedi­
camos ao sexo pré-m arital, transform am os a outra 
pessoa num  objeto de nossas necessidades egoís­
tas, ao invés de num a pessoa de valor eterno.

Sluando fazemos isto, com eçam os a aproveitar 
as pessoas com o se elas fossem brinquedos— 
enfraquecendo nossa capacidade de nos relacio­

narm os com os outros.
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D esenvolver um casam ento bem  sucedido 
exige tem po e trabalho. Em contraposição, a ex­
periência sexual tom a pouco tem po e esforço. 
Q uando os casais necessitam  resolver seus pontos 
de vista conflitantes, torna-se mais fácil para 
aqueles casais que edificaram  seu relacionam ento 
na intim idade física, p rocurar refúgio na intim ida­
de física do que encarar seus problem as e d iferen­
ças. D esta m aneira, nunca conhecerão um  ao ou­
tro num aspecto  mais profundo.

Adem ais, as pessoas que confiam na intim ida­
de física, tendem  a exagerar a im portância deste 
aspecto no casam ento. 0  aspecto físico é somente 
uma das muitas circunstâncias im portantes do ca­
sam ento. Se o interesse de um a pessoa fica tolhido 
num aspecto, os outros podem  ser ignorados ou 
negligenciados, tornando-se difícil constru ir um 
relacionam ento  eterno.

Um o u tro  perigo  das in tim idades p ré- 
m atrim oniais é que pode desencadear um a série 
de conseqüências que anuviarão o casam ento.

A culpa é um problem a principal. Um a pes­
soa nem sempre pode predizer como se sentirá de­
pois do sexo pré-m arital. Provavelm ente ele ou ela 
perderão parte  do auto-respeito  e sentir-se-ão me­
nos à vontade com  referência ao m útuo relaciona­
m ento. E apesar do uso de anticoncepcionais, as 
gestações nao desejadas tornam -se extrem am ente 
com uns. N inguém  pode avaliar o custo, a angústia 
do pai ou m ae que perm ite que seu filho seja des­
truído po r um  aborto.

Um segundo aspecto  de discórdia potencial é 
a dúvida que pode te r  um efeito venenoso sobre o 
casam ento. “ Ele ou ela me am a por causa de mi­
nha pessoa ou som ente pelo prazer que recebe?”
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As razões para  a discórdia são p ro fundam en te  es­
pirituais, assim com o psicológicas. O am or é um 
dom de D eus, e por ser um dom  de D eus, tem  ou­
tros dons espirituais associados a ele: altruísm o e 
sacrifício pelos outros. Se expressarm os estes sen­
tim entos de am or, de m aneira errada, o Espírito 
Santo retira  de nós sua influência, e os sentim en­
tos de insegurança, irritação e egoísmo surgem 
em nós, destru indo um relacionam ento  expressivo 
com nosso Pai Celestial, com outras pessoas, e 
com o nosso próprio  ego. N ada pode destru ir mais 
depressa um casam ento do que esta  espécie de a t­
m o sfe ra  q u e  re s u l ta  das in tim id a d e s  p ré - 
m atrim oniais.

Um casal pode dizer: “Nós vam os nos casar. 
Seremos os únicos que com partilharem os deste 
relacionam ento .” Em seu livro Por que Esperar Até  
o Casamento? Evelyn M. Duvall m ostra as estatís­
ticas de que os casais que se envolveram  em inti­
m idades pré^m aritais, têm  mais os seus com pro­
missos desfeitos do que os que se abstêm . O livro 
m ostra tam bém  que a m aior felicidade m atrim o­
nial foi entre casais que eram  virgens quando se 
casaram . (New York, A ssociation Press, 1965, pp. 
52-53.) A desilusão e o tem or que surgem  com um 
com prom isso rom pido podem  ser opressivos e 
crescentes, se intim idades sexuais foram com par­
tilhadas. O Senhor proibiu tal com portam ento , 
mesmo para  os que estão noivos.

O casal deve perguntar-se: “ O que perdem os 
por esperar?” O sexo não é um a necessidade bási­
ca que p recisa ser preenchida. A té mesmo um 
proponente do am or livre diz: “N ão acho que al­
guém pense que ele ou ela deva ter relações se­
xuais.’ (Sexual Behavior, junho 1971 p. 51.) M ui­
tas pessoas têm  vidas produtivas sem intim idade 
sexual. N ão ficarem os loucos por absterm o-nos 
das relações sexuais, mas nossos valores terão fre­
q u en tem en te  efe itos negativos sobre  nosso 
equilíbrio em ocional. R eciprocam ente, p roble­
mas psicológicos tais com o não ser aceito  social­
m ente, m uitas vezes m otiva-nos a enveredar nas 
intim idades físicas. M uitos cien tistas 'sociais des­
cobriram  que aqueles que se sentem  inadequados 
no am biente social, recorrem  ao sexo pré-m arital 
com mais freqüência, do que os que possuem  
maiores sentim entos de auto-estim a. (Sex and In- 
terpersonal Relationships” no The Individual, 
Sex, and Society, Baltim ore: The Johns H opkins 
Press, 1969, pp. 119-27.)

Algumas pessoas dizem  que é mais difícil 
para elas guardarem  a castidade do que para  ou­
tras. M as não desapontem  a si mesmos. Todos nós 
temos que nos esforçar para  desenvolver o au to ­
controle. Alguns tornam  a lu ta mais fácil para  si 
mesmos, seguindo os m andam entos, evitando a 
tentação, e fazendo tudo o que podem  para  m an­
ter um estreito  relacionam ento  com o Espírito do 
Senhor. Isto não quer dizer que eles não conten­
dem com fortes desejos.

O Presidente M cKay, referindo-se a estes de­
sejos com o “ dados por D eus” , acentuou: “ Vocês 
estão naquele período da vida, no qual sua natu re­
za física m anifesta-se, porém  devem  lem brar-se 
tam bém  de que Deus lhes deu neste m esm o perío­
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do de vida, poderes de razão, bom  senso, e estes 
com um propósito  divino. Perm itam  que a razão e 
o bom senso seiam seu guia—seu equilíbrio.” (Im - 
provement Era fevereiro, 1959, p. 7o.)

Alguns perguntam : “ Algumas pessoas casa­
das m olestadas pela frigidez, im potência ou outros 
problem as, não estariam  em m elhor situação, se 
tivessem vivido jun tas antes do casam ento?” 
Francam ente, algumas “ soluções” deixam -nos em 
pior situação do que os problem as que estamos 
ten tando evitar. T roquei idéias com m uitos casais 
casados que estavam  enfren tando este tipo de 
problem a m arital. A m aioria deles sentiu que, 
apesar de seus problem as, estavam  felizes por te ­
rem com prom etido suas vidas um ao outro. Q uan­
do alguns recusaram  ajuda profissional, sugeri que 
seu problem a era  falta de am or e com prom isso no 
casam ento—não desajustes sexuais.

É um erro  falar de inadaptação sexual como 
uma causa básica dos problem as do casam ento. 
Em vez disso, quando um casal tem  os problem as 
se sucedendo, a causa é em ocional e espiritual; os 
problem as sexuais são m eram ente sintomas.

Um com prom isso legal de um para  o outro  e 
para o Senhor fa z  diferença. As relações hum anas 
eficientes são baseadas na confiança. A confiança 
é baseada nos comprom issos. N ão cultivamos 
am or por um a ou tra  pessoa durante um longo 
período de tem po, a menos que nos decidam os a 
fazê-lo.

A ntes de com prom eter-nos o casam ento, não 
im porta o que digam, terem os dúvida. Por outro 
laao, no casam ento um  casal faz o convênio de 
perm anecer juntos aconteça o que acontecer.

N ão se perde nada por esperar, no entanto 
ganha-se tudo. Ao usar o auto-controle para in­
tensificar seu relacionam ento, vocês acharão o ca­
sam ento m uito mais belo, significativo e satisfató­
rio.

Está tudo perdido se um casal, num m omento 
de paixão, torna-se m enos digno? Não. Eles po­
dem ser perdoados. C. S. Lewis nos lembra: “ Não 
considero que todos os que escolhem  caminhos 
errados pereçam; porém  sua salvação consiste em 
ser colocado novam ente no cam inho certo. Uma 
soma errada pode ser corrigida; mas som ente vol­
tando a som ar até encon trar o erro  e operando no­
vam ente daquele pon to  nunca sim plesm ente con­
tinuando.” (The G reat Divorce, New York, M ac- 
millan, 1973, p. 6.)

O arrependim ento  é o çam inho de volta. O 
Presidente Xim ball disse: “ Às v e z e s . . .  a cons­
ciência culpada subjuga a peSsoa com  tan ta  opres­
são,que, ao arrepender-se e olhar para trás . . . 
pergunta a si mesma: — O Senhor poderá algum 
dia me perdoar? M as quando se atingem  as pro­
fundezas do desespero e . . .  se roga a Deus implo­
rando m isericórdia . . . tendo  fé, surge aquela voz 
calm a, suave, mas penetran te, sussurando à alma; 
— Os teus pecados estão perdoados. (O M ilagre do 
Perdão, p. 326.)_____________________________ _
Irm ão Gilliand é presidente do ram o da Universi­
dade Branch, Estaca de Boston M assachusetts, e 
diretor do Instituto do Cambridge Institute, a Uni­
versidade de Harvard. E pai de quatro filhos, e 
Doutorado em Consultoria.
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Nota do Editor: Kieth Merrill, pro­
dutor de filmes e santo dos últimos 
dias, recebeu o Prêmio da Acade­
mia pelo Melhor Documentário do 
Ano de 1975, pelo seu filme “O 
Grande Vaqueiro Americano” . (O 
Prêmio da Academia é o maior re­
conhecimento dado aos produtores 
de filmes dos Estados Unidos.) 
Quando aceitou o prêmio, expres­
sou agradecim entos à: “ M inha 
mãe, que me ensinou a acreditar em

Deus; a meu pai, que me ensinou a 
acreditar em mim mesmo; e à mi­
nha esposa que me ajudou a fazer o 
que eles me ensinaram.” Tal decla­
ração honesta é coerente com sua fi­
losofia de co locar realm ente o 
Evangelho como centro operador 
de sua vida diária.

A s decisões são miseráveis, 
não é mesmo? Parece que a 
cada cinco minutos somos 

obrigados a tom ar uma decisão. 
Sempre que nos voltamos estamos 
entre alternativas e escolhas. Deci­
dimos o que vamos fazer amanhã e 
depois de amanhã, e o que vamos 
fazer com nossas vidas. As decisões 
atravessam a lacuna entre o que sa­
bemos e o que fazemos.

Alguma vez, vocês já  pararam

Encontrava-me 
ali completamente 
sozinho de todos 

esperando lá, embaixo. 
A água estava tão 
distante, parecia 
fo lha de estanho 

amarrotada ao sol.
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para pensar sobre como seria, se 
seus pais vissem um filme sobre 
tudo o que vocês fazem? É interes­
sante com parar nossas vidas com 
um filme, porque fazer um filme é 
exatamente um assunto de seleção. 
Enquanto faziamos “ O Grande Va­
queiro Americano” , exibimos mais 
de 48.000 metros de filme. Para vo­
cês assistirem a todo o material que 
filmamos e não usamos, levaria 80 
horas aproximadamente. O filme fi­

nal tem a duração de 90 minutos. 
Isto quer dizer que, para cada 16 
metros que filmamos, usamos 20 
cm. Chamamos isto de uma propor­
ção enorme de 50 metros para 1.

Na vida é assim também. A 
maioria das decisões que você toma 
têm 50 alternativas. Destas 50 alter­
nativas, você se decide por uma, e a 
que você escolher fará parte perma­
nente do registro eterno de sua vi­
da.

Você tem a capacidade de sele­
cionar; você tem o poder de esco­
lher. Isto é o que nosso Pai Celestial 
nos deu com o maravilhoso princí­
pio chamado livre arbítrio.

Você está com medof"
Quando era rapaz, vivia numa 

pequena comunidade próxima às 
montanhas. Era salva-vidas e por 
isso nadava bastante.

Certa vez, fomos nadar num lu­
gar chamado East Canyon, uma 
bela represa feita pelo homem. Lo- 
calizava-se num istmo estreito do 
desfiladeiro entre paredes íngrimes 
de rochas. Escalaríamos estas ro­
chas e mergulharíamos na represa.

Depois de termos estado ali vá­
rias vezes e conhecermos muito 
bem as rochas, penhascos e a pro­
fundidade da água, dois ou três de 
nós começamos uma competição 
de coragem. Um rapaz subiu para 
onde sempre mergulhávamos e gri­
tou para baixo: “Ei! Aposto que te­
nho coragem de mergulhar mais 
alto do que qualquer um aqui!” 

“ Ah, vá em frente!”
Ele subiu ao topo da rocha a 15 

metros aproximadamente longe da 
água. Pulou dentro da água, e como 
um rebanho de carneiros, subimos 
pelas rochas, acima da represa e to­
dos nós mergulhamos.

Bem, isto não satisfez a meu 
amigo, e por isso ele disse: “ Está 
certo, farei melhor” ! Escalou 18 
metros pelo lado do penhasco. E não 
querendo ficar para trás, subi ao 
lado dele. Tinha certeza de que to­
dos esperavam que eu fizesse o que 
ele estava fazendo. M eu amigo en­
goliu em seco, afastou seu temor, e 
sobre joelhos trêmulos arcou as 
costas, pairou através de 18 metros 
de ar e caiu na água. Tomei cora­
gem, e fiz meu salto. Neste meio 
tempo, os outros membros do gru­
po haviam voltado para baixo. Mas 
não meu amigo. Ele escalou 21 me­
tros aproximadamente, e mais uma 
vez preparou-se para saltar. De bai­
xo, mal se podia vê-lo. Surgiu da á- 
gua rindo, friccionando os ombros e 
olhos, dizendo: “ Bem, Merrill, você 
vai saltar?”
“E claro que vou!”
Na margem, todos disseram:
“ Sim, é claro que ele vai!”

E assim nadei para a margem e

Tomar 
Decisões

Kieth Merrill

by Kieth Merrill
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escalei as rochas. Sabia que tinha 
coragem para mais um pulo somen­
te. Sabia também que, se pulasse de
21 metros, ele iria mais alto, por 
isso pensei: “ Bem, poderei ir até o 
topo onde não há jeito de ele ir mais 
além.”

Subi com dificuldade os 24 me­
tros até o topo do penhasco. Quan­
do virei e olhei para baixo, vi que os 
penhascos estavam fora da água 
naquela altura. Tinha dois desafios: 
cair 24 metros e conseguir espaço 
livre suficiente para evitar um a pan­
cada nos rochedos ao fundo da á- 
gua. Todos estavam provocando- 
me de modo negativo: “Você está 
com medo, você é medroso!”

Encontrava-me ali completa­
mente sozinho e todos esperando lá 
embaixo. A água estava tão distan­
te, parecia folha de estanho amarro­
tada ao sol.

Eu estava apavorado. Achara- 
me comprometido, mas não havia 
nem baseado minha decisão no que 
queria fazer nem no que sentia ser 
correto. Havia-me baseado mais ou 
menos em seis rapazes, cujos nomes 
nem me lembro, que estavam ber­
rando: “ Ei, medroso, você vai pular 
ou não?”

Notei que para saltar, teria que 
correr uma distância para pegar im­
pulso suficiente, a fim de pular hori­
zontalmente para fora, acima das 
rochas lá embaixo. Por isso, voltei e 
corri o mais que pude em direção à 
beira. Vi a m arca que havia feito 
cuidadosamente na beira do roche­
do e mergulhei no espaço. No cami­
nho, enquanto caía, lembrei-me dis­
tintamente de como meus pais e 
professores me ensinaram a ser cui­
dadoso ao tom ar as decisões, por­
que eu poderia matar-me ao tomar 
uma decisão errada. Quando atingi 
a água, tinha certeza de que era con­
creto. Não sei quanto se mergulha

quando se pula de 24 metros, mas 
digo que me senti agradecido quan­
do,finalmente, minha cabeça saiu 
às pressas da água.
Quem está no controle?

Bem, por que eu saltei?
Estava dominado pela pressão, 

que era de suportar a pressão dos 
amigos esperando coisas de mim 
que eu não queria fazer por conhe­
cer melhor. Todavia capitulei à 
pressão. Vivia no mundo e neste 
momento era parte do mundo, por­
que não tinha controle sobre mim 
mesmo. Não estava tomando deci­
sões sobre minha própria vida. O 
mundo tomava as decisões por 
mim.
Escutar as vozes certas

Assim são as decisões. Elas são 
tomadas ou por nós, ou pelo círculo 
de pessoas que nos rodeiam. E exis­
tem muitas vezes falando conosco, 
quando tomamos decisões. As vo­
zes dos amigos, pais, professores, e 
outros. Devemos escutar algumas 
dessas vozes. Devemos rejeitar ou­
tras, porque nem todas as vozes dão 
bons conselhos. Ao enfrentar o de­
safio de estar no mundo e não fazer 
parte dele, reconheçam que vocês 
precisam tom ar as decisões sobre 
sua vida. Estejam certos de que, se 
o mundo tom a as decisões por vo­
cês, vocês serão parte do mundo, e 
não há meio de evitá-lo.
As cinco decisões importantes

Penso que vocês podem passar 
pela vida, tom ando cinco decisões 
importantes. As decisões importan­
tes de sua vida, aquelas com as 
quais nosso Pai Celestial se preocu­
pa, são realmente bem poucas. Sou 
corajoso e suficiente para sugerir 
que existem cinco ou seis decisões 
que podem ser feitas para ajudá-los 
a viver no mundo mas sem perten­
cer a ele.
Vocês são importantes.

Primeiramente, decidam que 
vocês são importantes. Muitos ain­
da não decidiram isto. Muitos de 
vocês têm dúvidas e temores. Estão 
incertos, receosos, lutando por sua 
identidade, e desejam ser aceitos. 
Tais coisas podem levá-los a méto­
dos errados na escolha das deci­
sões. Por isso, julguem-se im portan­
tes porque uma vez que vocês te­
n h a m  um grande respeito por si 
mesmos, nunca saltarão de um pe­
nhasco de 24 metros de altura. Sa­
berão que são muito importantes 
para aceitar tal desafio.

Uma das principais armas de 
Satanás é dizer-lhes que vocês não

são grandes. Seu alvo fundamental 
é sua auto-imagem. Se ele puder 
convencê-los de que vocês não são 
pessoas importantes, na verdade ele 
já  realizou metade de seu trabalho. 
Lembrem-se sempre de que nosso 
Pai Celestial disse que o valor das 
almas é grande. Vocês são grandes, 
cada um à sua maneira. Tenham 
uma imagem positiva de si mesmos, 
uma imagem que os inspire a me­
lhorar. Se vocês forem muito gor­
dos, imaginem-se mais magros. Se 
vocês forem muito indolentes, ima- 
ginem-se mais produtivos. Se vocês 
tiverem algum entre milhões de 
problemas, não se aceitem pelo que 
vocês são . . .  Criem um a imagem 
de si mesmos como a pessoa que 
vocês querem ser, e um dia vocês 
serão esta pessoa, se persistirem em 
obter essa imagem.
Vocês têm que decidir 
somente uma vez

Acho que a segunda grande de­
cisão que vocês precisam tom ar é 
decidir nunca fazer concessões. Esta é 
a decisão mais tranqüilizadora que 
poderiam tomar. E vocês têm que 
tomá-la somente uma vez.

Vocês gostariam de ser poupa­
dos da agonia de 26.645 decisões?

E m uito simples. Decidam  
quais as decisões que vocês têm que 
tom ar somente um a vez, e então to- 
mem-nas. Querem que eu lhes dê 
um bom exemplo? A Palavra de Sa­
bedoria. Vocês decidiram viver a 
Palavra de Sabedoria, ou decidem 
toda vez que alguém lhes oferece 
um cigarro? Vocês tomam uma de­
cisão toda vez que alguém lhes ofere­
ce uma bebida alcoólica, ou já  deci­
diram anteriorm ente? Uma decisão 
poupar-lhes-á 26.645 decisões. As 
26.645 decisões são computadas, 
tendo-se como base seus 17 anos de 
hoje e esperando-se que vocês vi­
vam até os 90, tomando diariamen­
te a decisão se vão ou não guardar a 
Palavra de Sabedoria. Isto é um ab­
surdo! Decidam agora. Vocês po­
dem decidir sobre moralidade, Pa­
lavra de Sabedoria, casamento no 
templo, missão e sobre um a lista 

de outros importantes princípios do 
Evangelho. Tomem uma decisão 
agora de que não farão concessões 
com os padrões desta Igreja.

Há muito tempo atrás tomei a 
decisão sobre a Palavra de Sabedo­
ria. Antes de tomar esta grande de­
cisão, estive decidindo em tantas 
ocasiões diferentes, que estava ar­
ruinado, vencido, e nem sempre to­
mei a decisão de Sabedoria.” E en­
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tão não houve mais concessões.
Para a estréia mundial de “O 

Grande Vaqueiro Americano -  nos­
sos investidores convidaram cerca 
de mil pessoas para assistir ao filme. 
Poucos membros da Igreja estavam 
envolvidos. Então surgiu a pergunta 
óbvia: “O que serviremos para a im­
prensa? Precisamos ter um bar ins­
talado no vestíbulo do teatro, a fim 
de que eles se entusiasmem para es­
crever uma boa m atéria sobre o fil­
me. Temos que servir coquetéis 
nesta estreia.”

“ Não haverá coquetéis em ne­
nhuma estréia na qual eu tenha al­
guma autoridade.” E já  que eu ti­
nha autoridade sobre esta estréia, 
eu disse: “ N ão, absolutam ente 
não.”

Já havia tomado esta decisão. 
Não houve discussão. A decisão ha­
via sido tom ada há anos atrás.

A noite da estréia passou sua­
vemente; as pessoas chegaram a en­
trarem. Minha mulher e eu entra­
mos a tempo suficiente para perce­
ber que as pessoas não iam levantar- 
se e partir; ficamos satisfeitos e 
emocionados. Dirigimo-nos para 
o vestibulo do teatro, a fim de ficar­
mos sozinhos e refletir. Ao sentar­
mos no vestíbulo, adivinhem quem 
entrou pela porta? Élder Marion D. 
Hanks! Não sabia de onde ele veio; 
nem mesmo sabia que ele havia sido 
convidado. Mas Marion D. Hanks 

entrou. Se tivéssemos um bar insta­
lado ali com copos de coquetéis es­
palhados pelo local, quando Ma­
rion D. Hanks entrou, teria sido 
como atingir os rochedos depois de 
saltar do penhasco.

Por isso, não façam concessões! 
Tomem agora suas decisões e tomem- 
nas somente uma vez!

Algumas metas específicas.
Existem três outras decisões 

que devem ser tomadas imediata­
mente. Decidam agora, jovens rapa­
zes, a fazer uma missão. Não façam 
nenhuma exceção para vocês mes­
mos. O Presidente Kimball disse 
que, exceto em circunstâncias espe­
ciais, todo rapaz desta Igreja deve 
fazer uma missão.

Vocês, garotas, foram instruí­
das pelo profeta a não fazer nada 
que desencorajem os rapazes a par­
tir em missão. Encorajem e apoiem- 
nos !

Quarta decisão! Decidam agora 
a casar-se no templo. Nada de alter­
nativas, nada de escolhas, tomem 
uma resolução agora.

Qual é a última das cinco deci­

sões básicas que vocês devem to­
m ar esta semana? Ser ativos na Igre­
ja. Vocês passarão por períodos na 
vida em que terão muitas pergun­
tas. Haverá ocasiões em que imagi­
narão o que está acontecendo. Terão 
dúvidas, tem ores e preocupações— 
mas não permitam que sua ativida­
de na Igreja diminua. Vejam-se 
como um membro ativo da Igreja, a 
despeito de como se sintam em 
qualquer ocasião específica. Não im­
porta sob que pressões, vocês pos­
sam encontrar-se, continuem a vir à 
Igreja.
Comprometam-se, e depois persistam

Agora, procurem  seus pais e 
digam: “ Mamãe e papai, quero di­
zer-lhes que tomei cinco decisões 
em minha vida. Quero fazer um 
convênio com vocês, assim como 
fiz em secreto com o Pai Celestial 
de guardar estas decisões.

' 'Decidi que sou importante. Sou 
um filho de Deus. Decidi que vou 
viver em conformidade com isto.

“Decidi que nunca farei conces­
sões. Quando tiver que tom ar uma 
decisão, direi simplesmente. Isto é 
uma concessão?’ È se for uma con­
cessão, não farei.

“Decidi que farei uma missão ou 
que vou casar-me com um rapaz que 
tenha feito missão.

“Decidi que me casarei no tem­
plo de Deus.

“Decidi que não importa como 
me sinta ou com quem esteja furioso, 
continuarei indo às minhas reuniões. ”

Sabem, aposto que seus pais 
não pedirão uma outra decisão de 
vocês. Porque, se vocês fizerem es­
tas coisas, creio sinceramente que 
terão o Espírito de nosso Pai Celes­
tial, e sobreviverão ao ominoso de­

safio de estar no mundo e não ser 
parte dele.

Não será fácil realizar suas cin­
co decisões. Ao contrário de saltar 
de um penhasco de 24 metros, onde 
vocês não têm alternativa depois de 
haverem saltado, as decisões que 
mencionei não são tão conclusivas. 
Ao contrário de saltar de um penhas­
co, estas decisões surgirão constan­
temente para um re-exame. Por is­
so, será preciso persistir. Tomem 
suas decisões e depois persistam. 
Força!
Sejam resolutos

Quando decidi fazer um filme 
chamado O Grande Vaqueiro Ameri­
cano, estava sentado em meu escri­
tório, muito confortavelmente. Dis­
se: “Acho que farei um filme sobre 
rodeios de vaqueiros” . Não muito 
depois disto, quando começamos a 
filmar e entrevistar pessoas, encon- 
trei-me de pé, na estreita passsagem 
cercada, através da qual os cavalos 
e os bois passam um de cada vez. A 
meta não era mais branca, limpa e 
bela. Andando nestas passagens, os 
sapatos ficavam sujos. Vocês des­
cobrirão que em algum lugar entre 
estabelecer e alcançar uma meta, 
acabarão na sujeira e lama da arena 
da vida. É nesta hora que vocês pre­
cisam aum entar a persistência. Não 
mudem a meta. Não digam: “A 
meta não era boa, porque tenho es­
trume nas minhas botas.” Não fa­
lem: “Talvez eu não seja capaz de 
alcançar esta m eta.” Digam: “terei 
que trabalhar mais duro, tentar 
mais, levantar mais cedo, estudar 
com mais afinco, ir mais à Igreja, 
orar mais fervorosamente, seguir os 
princípios do Evangelho.” Sejam 
persistentes. Depois então, alcança­
rão estas metas e tornar-se-ão a pes­
soa que imaginam ser.
CITAÇÕES.

Estava ali completamente sozi­
nho, todos esperando lá embaixo. A 
água estava tão distante, parecia fo­
lha de estanho am arrotada ao sol.”

“Vocês gostariam de ser pou­
pados da agonia de 26.645 decisões?

..  . É muito simples. Decidam 
quais decisões vocês têm que tomar 
somente um a vez, e então tomem- 
nas.

“Vocês descobrirão que em al­
gum lugar entre estabelecer e al­
cançar uma meta, acabarão na su­
jeira e lama da arena da vida .. . 
Não digam: A m eta não era boa, 
porque tenho estrume nas minhas 
botas!”
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Exposição Sobre a 
Saúde 76I saude.” 

posso com prar um

unca imaginei que os mor- 
mons fossem um povo tão 
interessados com a 

“ Onde
exemplar do Livro de Mórmon?” 

“Tenho somente uma pergun­
ta: Como me torno um membro 
desta Igreja?”

Declarações como estas foram 
feitas pelos visitantes na Exposição 
sobre a Saúde 76, uma feira de saú­
de organizada nas Filipinas pelos 
missionários de saúde da Igreja. 
Durante os dois primeiros dias da fei­
ra, a Missão Manila das Filipinas 
recebeu mais de 800 referências de 
adultos não-membros, através dos 
visitantes da feira. E isto foi somen­
te o começo. Estima-se que, a esta 
altura, mais de um milhão de pes­
soas compareceram à feira durante 
sua apresentação em toda a ilha de 
Luzon.

A Exposição sobre a Saúde 76 
foi idéia de onze jovens missioná­
rios de saúde que estavam procu­
rando um meio de alcançar um 
grande número de pessoas. Quando 
os oficiais do governo e agências de 
saúde souberam de seus planos, 
acrescentaram seu apoio entusiásti­
co em grande escala para que mais 
de vinte agências contribuíssem 
com informações e pessoal para a 
feira.

Os oficiais do governo estavam 
especialmente entusiasmados. Por 
exemplo, quando o governador Eu- 
logio Rodriguez, da província de 
Rizal, soube a respeito dos planos 
da feira, convocou uma reunião es­
pecial para o quadro de funcioná­
rios, a fim de apresentar uma pré- 
estréia da feira aos seus subalter­
nos. Depois então, mandou-os com­
parecer à feira juntamente com 
suas famílias.

O secretário da Educação Juan 
Manuel, enviou uma carta a todas 
as escolas, declarando que todos os
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alunos deveriam ter a oportunidade 
de comparecer à feira durante o 
período escolar. Prefeitos e cente­
nas de outros oficiais administrati­
vos visitaram a Exposição sobre a 
Saúde 76 em seus vários locais ao 
redor da maior área de Manila. De 
fato, antes mesmo de a feira ser 
aberta oficialmente, solicitaram 
que fosse exibida em outras cida­
des.

Em Cavite, cidade ao sul de 
Manila, o prefeito Eduardo de Guz- 
man decretou para a cidade inteira 
uma “Semana da Unidade Fami­
liar” . Seu objetivo foi promover a 
saúde mental, física e espiritual da 
família. O acontecimento principal 
foi a Exposição Sobre a Saúde 76. 
Além do apoio dos oficiais públi­
cos, a imprensa forneceu muita 
publicidade favorável. Quando se 
abriu a feira na Manila Stake Cen- 
ter Filipinas, representantes da im­
prensa relataram o acontecimento 
para uma audiência estimada em 
cinco milhões de pessoas. E durante 
os primeiros dias da feira, uma esta­
ção de televisão nacional levou ao 
ar um programa especial de trinta 
minutos dedicado à feira. Uma ca- 
raterística importante do programa 
foi uma entrevista com os médicos 
James Mason e Isaac Ferguson, do 
Departamento de Bem-Estar da 
Igreja. Entre outras coisas, o Dr. 
Mason falou sobre a Palavra de Sa­
bedoria e sua origem.

A feira foi uma combinação 
colorida de filmes, exposições, car­
tazes, murais, filmes estáticos, de­
monstrações e até shows de fanto­
ches. O veículo com a aparelhagem
de Raio-X da Sociedade de turbe- 
culose das Filipinas, forneceu 
Raios-X do tórax e consulta médi­
ca grátis. O Centro Cardiológico da 
Ásia demonstrou o reavivamento 
através da respiração boca-a-boca.

Uma barraca da feira foi patro-
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cinada pela Revolução Verde. Esta 
é uma agência sob a responsabilida­
de da Sr» Imelda Marcos, esposa do 
presidente das Filipinas. Seu objeti­
vo é ensinar o povo a instruir os ci­
dadãos a economizar dinheiro e co­
mer melhor através da plantação de 
suas próprias hortas. Obviamente, 
isto está de acordo com o conselho 
do Presidente Kimball aos santos 
dos últimos dias, para que plantem 
suas hortas. A Revolução Verde 
vendeu sementes a muitas donas de 
casa, e várias alas e ramos iniciaram 
seus próprios projetos de bem- 
estar.

Havia uma exposição para en­
sinar o valor da limpeza, prepara­
ção adequada da comida e instala­
ções sanitárias. Quase 92 por cento 
das crianças nas Filipinas sofrem de 
alguma espécie de parasita. A maio­
ria desta parasita pode ser evitada 
com boa higiene.

Numa outra exposição, as 
mães aprenderam sobre má nutri­
ção e desidratação. Ali lhes foi dada 
a oportunidade de pesar seus filhos 
para verificar se eles eram mal ali­
mentados. As pessoas que descobri­
ram que seus filhos eram subnutri­
dos, estão agora recebendo instru­
ção e conselho sobre nutrição das
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agências governamentais locais e 
das professoras da Sociedade de So­
corro.

Com a colaboração dos depar­
tamentos locais de sáude, milhares 
de pessoas foram imunizadas contra 
cólera, tifo, varíola, tuberculose e 
poliomielite. Vários casos ativos de 
tuberculose e outras doenças respi­
ratórias foram descobertas, e medi­
das adequadas de reabilitação estão 
sendo tomadas.

Havia até uma clínica especial 
para crianças. Ali elas aprenderam 
sobre saúde e limpeza através de fil­
mes, desenhos e marionetes.

Depois que a feira de saúde foi 
aberta no centro da Estaca de Ma­
nila, transferiu-se para o Araneta 
Coliseum, local da última conferên­
cia de área de agosto. Lá, no centro 
de um amplo distrito de compras, a 
feira atraiu mais de quinze mil visi­
tantes em apenas três dias. E após 
somente uma semana, a Missão 
Manila das Filipinas estava inunda­
da de referências, mais de doze mil 
cartões foram preenchidos.

Ainda assim, isto era apenas o 
começo. Da grande área de Manila, 
a feira viajou para outras cidades. O 
itinerário incluiu três meses na ci­
dade de veraneio de Baguio, onde a

feira foi exibida no parque de ve­
rão. Os caminhões para levar os nu­
merosos engradados e caixas de 
equipamento e exibições foram for­
necidos pela Força Policial das Fili­
pinas, um ramo das forças armadas.

Centenas de horas foram doa­
das pelos membros que criaram 
modelos complexos, murais, colori­
dos e cartazes artísticos. E de acor­
do com uma pessoa envolvida no 
planejamento e cooperação da fei­
ra, “ Reuniu missionários de saúde, 
missionários proselitistas, missioná­
rios de estaca e distrito, e líderes 
num enorme esforço para melhorar 
a saúde e difundir o Evangelho.”

A Exposição sobre a Saúde 76 
influenciou a vida de milhares de 
pessoas e fê-lo de várias maneiras. 
Muitas pessoas estarão agora mais 
saudáveis, por causa do que apren­
deram ali. Haverá menos casos de 
enfermidades, menos crianças sub­
nutridas ou atingidas pelas parasi­
tas. Várias famílias terão mais ali­
mento e menos gasto, devido aos 
projetos de horticultura estimula­
dos pela feira.

A Exposição sobre a Saúde 76 
foi também a primeira apresenta­
ção da Igreja para milhares de pes­
soas, e muitas delas tiveram suas vi­
das enriquecidas através das bên­
çãos recebidas por serem membros 
da Igreja.
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A
Realidade 
do 
T emplo
Por José B. Puerta

A medida que o tempo passa, o 
templo de São Paulo Brasil vai se 
tornando uma doce realidade. Qua­
se uma centena de pessoas traba­
lhando diariamente sob as mais di­
versas condições de tempo, castiga­
dos pela chuva que este ano tem 
sido abundante, levaram a bom ter­
mo a implantação das 300 estacas, 
A base de concreto que sustentará a 
torre do magnífico templo já está 
concretada, e o sub-solo do templo 
já está praticamente com todo o 
madeiramente pronto e no fim de 
setembro já estava prevista a sua 
concretagem final. Ao lado dessa 
centena de pessoas que trabalham 
sob a supervisão da firma constru­
tora Christiani-Nielsen S/A., du­
rante os meses de junho e julho, 
aproximadamente 800 membros da 
Igreja das diversas estacas sediadas 
na grande São Paulo, e as missões 
aqui sediadas, trabalharam ativa­
mente e duro, na confecção de blo­
cos para o templo. Exemplos de de­
dicação, fé e obediência foram de­
monstrados durante esses dois meses 
de trabalho e alguns deles sacrifica­
ram as suas férias para se dedicarem 
exclusivamente ao trabalho para a 
Casa do Senhor. Todas as vezes que 
lá estivemos, a alegria,, bom humor, e 
entusiasmo pelo trabalho estavam es­
tampados na fisionomia dos mem­
bros. Expressões como estas: “É ma­
ravilhoso trabalhar para a construção 
do templo” ; “este é o melhor tra­
balho que jamais fiz em toda a minha 
vida” , eram frases comuns nos lá­
bios de todos os irmãos. Embora 
para muitos não acostumados a essa 
tarefa esse trabalho fosse árduo, pe­
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sado, trabalhando com pás, beto- 
neira, cimento e areia, não se tem 
notícias que qualquer dos membros 
tenha adoecido, ao contrário, orgu­
lhosamente mostravam as suas 
mãos calejadas pela dureza do tra­
balho. Paralelamente ao ritmo ace­
lerado da construção, que caminha 
dentro de todas as previsões, cresce 
também o espírito de sacrifício, 
aceitando como bênção a participa­
ção para os fundos do templo. A 
maioria dos membros, graças a ati­
va liderança dos irmãos nas estacas, 
distritos, missões, alas e ramos, tem 
agora a sua visão aberta do signifi­
cado e grande bênção de termos um 
templo quase ao lado de nossa casa. 
Exemplos dignificantes, experiên­
cias espirituais maravilhosas tem 
chegado a nós sobre bênçãos advin­
das de contribuições generosas para o 
templo. De um membro nos chega 
este relato.

“ Quando o nosso presidente de 
estaca nos desafiou pela primeira 
vez para contribuirmos para o tem­
plo, reunimos nossa família e pro­
pusemos contribuir com determina­
da importância para o fundo do 
templo. Naquela oportunidade um 
de nossos filhos não concordou e 
por essa razão a nossa contribuição 
não foi aquela que desejavamos dar 
e haviamos proposto. Porém, quan­
do passados quase um ano, e a nos­
sa estaca recebeu novo desafio, de­
vido a inflação, e o conseqüente au­
mento no custo das obras do tem­
plo, reunimo-nos, novamente e pro­
pusemos fazer sacrifício para a con­
tribuição do templo, e desta vez, o 
Espírito do Senhor, lá estava conos­

co, e esse nosso filho que anterior­
mente havia discordado, euforica- 
mente aceitou o desafio de contri­
buirmos generosamente para o tem­
plo. Bem, passados algumas sema­
nas de nossa primeira contribuição, 
o meu marido que trabalha numa 
firma há 28 anos sem siquer ser re­
conhecido seus esforços e comple­
tamente esquecido nos momentos 
de promoções e outras oportunida­
des, foi promovido, recebeu um 
bom aumento de salário, aumento 
esse que era três vezes mais do que 
haviamos prometido dar como con­
tribuição para os fundos do templo. 
Realmente fomos muito abençoa­
dos em nossa decisão de aceitar o 
desafio da presidência da estaca de

Membros na confecção de blocos
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Sub-solo do templo já  está com todo 
madeiramento pronto.

triplicar as nossas ofertas e fazer­
mos sacrifício para o templo” .

Por ocasião da realização da con­
ferência de área, o Presidente Kim­
ball falando sobre a construção do 
templo, afirmou que deveríamos fa­
zer sacrifício através de nossas con­
tribuições. Um dos presidentes de 
estaca alí presente, tão logo retor­
nou a sua ala entregou nas mãos de 
seu bispo a chave de seu carro di­
zendo: “ Bispo, aqui está a chave do 
meu carro. Venda-o e reverta o que 
apurar para o fundo do templo.”

Sabemos de outros irmãos que 
estão pagando o seu dízimo integral 
e contribuindo com outros 10% de 
seu salário para os fundos do tem­
plo. Experiências como essas são 
comuns. De um outro membro, 
muito dedicado, com numerosa 
família quando perguntado sobre se 
estava se preocupando com o futu­

ro de seus filhos e construir ou com­
prar um teto para abrigar a sua 
família através dos diversos planos 
que o nosso governo nos oferece, 
ele simplesmente nos respondeu: 
“Não me preocupo, no momento, 
com estas coisas, porque sei que o 
Senhor proverá; agora vivemos o 
momento do templo, e tudo quanto 
eu posso economizar, eu deposito 
para os fundos do templo. Penso 
que todos deveriam fazer a mesma 
coisa. O Senhor exige de nós sacrifí­
cio, e esse sacrifício está limitado 
até novembro de 1977, quando já 
deveremos ter arrecadado a nossa 
parte dos fundos do templo.”

Que gloriosa manhã será para os 
justos que acreditam nas promessas 
do Senhor e atentam para as suas 
palavras: “ Buscai primeiro o reino 
de Deus e a sua justiça e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas” 
(Mateus 6:33.)

“A Família Silveira Atende 
ao Chamado do
Presidente Kimball por José Glaiton F. da Silva

Marcelo
Humberto Andrade Silveira era 

um homem religioso e estava pro­
curando uma Igreja para afiliar-se. 
Após ter investigado várias, sentiu 
que todas eram boas, mas omitiam 
algumas das ordenanças e princí­
pios que ele sabia que a Igreja tinha 
quando Cristo estava na terra. Du­
rante este período de investigação, 
ele teve um sonho, no qual viu os
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altíssimos pináculos de um belo 
edifício e ouviu uma vóz dizendo: 
“ Procure por estas torres” .

Um dia o irmão Silveira consul­
tou a lista telefônica e telefonou 
para a Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Um mis­
sionário respondeu às suas pergun­
tas, quando ele perguntou se nossa 
Igreja tinha o princípio do dízimo, 
apostolos e profetas, e se usávamos 
a ordenança de lavar os pés confor­
me o Salvador fizera. Quando des­
cobriu que a resposta era “ sim” a 
todas as suas questões, ficou muito 
interessado e foi ensinado e batiza­
do em 9 de maio de 1959. Sua espo­
sa, irmã Maria da Glória Leite Sil­
veira, e os cinco filhos, quatro rapa­
zes e uma moça tornaram-se tam­
bém membros da Igreja. Após o ir­
mão Silveira ter sido confirmado, 
ele viu pela primeira vez a fotogra­
fia do templo de Lago Salgado num 
cartão que lhe fora dado pelo mis­
sionário que o ensinara, e reconhe­
ceu nele o edifício que vira em seu 
sonho.

Hoje, três dos quatro filhos ho­

mens estão fazendo uma missão de 
tempo integral. Marcelo, de 22 anos 
e Maurício de 20 anos,estão servin­
do na Missão Porto Alegre Brasil e 
Márcio, de 19 anos, na Missão Rio 
de Janeiro Brasil. Outro irmão de
15 anos espera sua vez para também 
fazer sua missão.

Marcelo foi para o campo missio­
nário primeiro, após ter freqüenta­
do a Universidade de São Paulo e 
ter servido um ano como missioná-

M auric io
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quanto a sua veracidade.
O irmão Silveira trabalha atual­

mente como secretário executivo 
no Ramo de Vila Sonia da Estaca 
São Paulo Brasil, tendo exercido 
outros cargos importantes em ou­
tras oportunidades.

Ele é bancário e trabalha também 
na Igreja, como gerente do escritó­
rio Financeiro em São Paulo.

A família considera o serviço 
missionário, não como um sacrifí­
cio mas como uma grande bênç|o 
ao ver os seus filhos serem treina­
dos para futuros líderes no Brasil, e 
pregando Evangelho ao povo brasi­
leiro.

Notas 
Sobre a 
Missão 
Portugal 
Lisboa
Elder Valério Kikuchi

rio construtor e dois meses como 
missionário de curto prazo. Maurí­
cio serviu 13 meses no Exército 
Brasileiro conforme é exigido da 
maioria dos jovens brasileiros. An­
tes que estivesse apto a partir ele 
sentiu que este serviço militar foi 
um excelente treinamento para a 
disciplina do campo missionário e 
pode ensinar muitos dos soldados 
seus companheiros, enquanto lá es­
teve.

Todos os três élderes são dedica­
dos, humildes e estão gratos por seu 
pai ter procurado e encontrado a 
Igreja verdadeira, o que torna fácil 

Mareio para eles testificarem aos outros

Recebemos do Élder Valério Ki­
kuchi, secretário da Missão, infor­
mações precisas e interessantes da­
dos sobre a Missão Portugal Lisboa.
Considerando a boa qualidade do 
material enviado e o interesse que a 
matéria despertaria nos nossos 
membros, preferimos publicá-la na 
íntegra, como segue:
“A Missão Portugal Lisboa tem 
crescido muito desde sua organiza­
ção em novembro de 1974.

Temos agora 3 cidades abertas ao 
proselitism o: Lisboa, Porto  e 
Coimbra.

Em Lisboa temos 28 missionários, 
no Porto 22 (incluindo o casal

Cabral, o primeiro casal de missio­
nários em Portugal), e em Coimbra 
4, totalizando 54 missionários em 
todo o Portugal.
Há muitos missionários já chama­
dos para esta Missão, deixando-nos 
uma perspectiva de crescimento 
muito boa para os próximos anos, 
alargando os passos para o estabele­
cimento do Reino de Deus em Por­
tugal.
O homem chamado por Deus para 
presidir a Missão Portugal Lisboa 
nesses dias é o Presidente W. Lynn 
Pinegar.
Presidente Pinegar e Sister Pinegar, 
sua esposa, residem no Restelo, em 
Lisboa, com três de seus filhos: Joe, 
Judd, Jeanne.

Sob a Presidência dele o trabalho 
tem sido acelerado devido à sua in­
cansável atividade e grande dina­
mismo, embora seja um homem de 
grande humildade e paciência ini­
gualável.
Um dos grandes ensinamentos que 
ele tem procurado transmitir aos 
missionários e membros em geral é 
que cada um deve fazer o trabalho 
de acordo com sua própria capaci­
dade e discernimento, usando o 
bom-senso em todas as coisas e pro­
curando criar algo de si em cada 
trabalho, embora sempre esteja 
atento aos líderes locais e gerais.
O Ramo de Coimbra é o mais novo 
da Missão. Iniciado em Janeiro de 
1976, conta com quase 10 membros
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batizados, e 4 missionários. Élder 
Jones (Califórnia), que é o Líder do 
Distrito Missionário, serve como 
responsável pela direção e presi­
dência do Ramo. Élder Ayoub, de 
São Paulo, Élder Tate, do Arizona, 
e Élder Pereira, do Estado da Paraí­
ba, são os outros missionários da ci­
dade. Coimbra é uma cidade predo­
minantemente de estudantes, fican­
do praticamente despovoada nas fé­
rias de verão, como agora passa­
mos. O Ramo de Coimbra tem pro­
gredido muito, principalmente de­
vido ao belo trabalho dos missioná­
rios para lá designados. O Endereço 
para correspondência em Coimbra 
é: Apartado 285, Coimbra, Portu­
gal.
Como o primeiro é único casal de 
misssionários em Portugal, os brasi­
leiros de São Paulo, Élder Cabral e 
Sister Cabral, têm ajudado sobre­
maneira na organização do Ramo 
do Porto, devido à sua larga expe­
riência anterior nesse tipo de traba­
lho religioso. Élder Cabral serve 
como Presidente do Ramo do Porto 
com Sister Cabral, desde que aqui 
chegaram, em maio deste ano. 
Além deles, os missionários que es­
tão trabalhando lá são os Élderes: 
Anderson (Fairview) e Cavinati (A- 
raçatuba), como líderes da Zona do 
Porto; Distrito Porto 1: Boneti (São 
Paulo), Lee (Union Bridge), San- 
ches (São Paulo), Hunt (Provo), 
Openshaw (New Bedford), Oliveira 
(Curitiba); Distrito Porto 2: Alves 
(São Paulo), Keller (Price), Whi- 
tehead (Princenton Juneton), Seve­
ro (Porto Alegre), Skrabe (São Pau­
lo), Boling (Knox Drive), Horton 
(Flastaff), Oliveira (Criciúma); Dis­
trito Porto 3: Sturkie (Almagordo), 
Tsuchiya (São José dos Campos), 
Ramos (Campinas), Pali (Tremon- 
ton).

Existem, no pequeno e novo Ramo, 
já ordenados, 2 élderes portugue­
ses, irmãos Neves e Ferreira, que 
muito têm ajudado o crescimento 
do Reino de Deus naquelas terras 
do Norte português. O povo do Por­
to é muito educado e comunicativo, 
dando margem a um bom relacio­
namento para o progresso da Igre­
ja; suas atividades e divertimentos 
caseiros e regionais são famosos por 
todo o país; suas festividades, pic- 
nics e outras coisas semelhantes, fo­
ram trazidas pelos recém-conversos

para o Ramo, fazendo e dando um 
grande ânimo para o bom anda­
mento e integração de todas as pes­
soas que estão ou venham a integrar 
o conjunto de seguidores de Cristo, 
facilitando sobremaneira todo o 
trabalho de proselitismo. O que se 
espera profundamente é que tudo 
possa progredir como até agora, 
melhorando sempre o nível e núme­
ro dos batismos. O endereço para a 
Correspondência no Porto é: Rua 
de São Bras, 201, R/C, Porto, Por­
tugal, a/c Élder Cabral.
Embora todo o trabalho seja novo 
em Portugal, e tudo seja novidade 
em todos os aspectos, esta Missão 
pioneira já tem grandes perspecti­
vas para o futuro. Isto está mais cla­
ramente demonstrado pelo mais 
antigo e maior Ramo de Portugal, 
o Ramo de Lisboa. Já com mais de 
150 conversos, e uma freqüência 
média na Reunião Sacramental de 
mais de 180 pessoas, o Ramo de 
Lisboa ainda tem outras coisas que 
podem deixá-lo, se não orgulhoso, 
pelo menos muito feliz. Os dois pri­
meiros élderes portugueses são de 
Lisboa, e agora são os conselheiros 
do Presidente do Ramo; o primeiro 
missionário português é de Lisboa, 
Élder Antonio da Rocha, servindo 
atualmente na Missão Espanha Ma- 
drid, desde o dia 9 de junho de 
1976. Élder Rocha foi batizado na 
França, antes mesmo de aqui estar 
estabelecida a Igreja, mudando-se 
depois para Portugal, onde ajudou 
o Ramo servindo nas auxiliares do 
Sacerdócio. Temos certeza, que 
para um futuro bem próximo, mais 
missionários serão chamados de 
Portugal, afim de engrossar as filei­
ras do Exército Real do Senhor 
com os rapazes portugueses. O 
Ramo é presidido pelo Presidente 
Ray E. Caldwell, auxiliado por seus 
conselheiros, Presidentes Julio 
Branco e Fernando Amaral.
O Líder do Sacerdócio do Ramo é o 
Irmão Ivo Carvalho, tendo como 
professor do Sacerdócio o Irmão 
Gilberto Baptista. Na Sociedade 
de Socorro a atividade já é bastante 
grande, sendo dirigida pelas Irmãs 
Ines do Amaral, Maria José Gomes 
e Mae Leme; as aulas são todas da­
das pelas irmãs portuguesas, sendo 
sempre preparadas com profundo 
carinho e cuidado. O Irmão Vitor 
Martins, auxiliado pelos Irmãos 
Trôlho e Mário Branco, dirige e

preside os trabalhos da Escola Do­
minical. As crianças ao cuidado da 
Primária são conduzidas pelas mãos 
dedicadas da Irmã Izilda Teixeira. 
O SAM, já com um bom número de 
líderes jovens e adultos conta com 
os Irmãos: Carlos Trindade, Dire­
tor; Carlos Teixeira e Judd Pinegar, 
presidentes dos grupos etários do 
Sacerdócio e Vitor Gonçalves, se­
cretário; Judith Caldwell, presiden­
te das moças; Izabel Branco, con­
sultora de classe; Ana Maria Coe­
lho Gomes e Maria João Trôno, 
presidentes dos grupos etários das 
moças. Fernanda Martins, secretá­
ria; Olga Mello e Mariana Branco, 
comitê de serviços e atividades. 
Nos dias 31 de julho e 1’ de agosto, 
como uma caravana, seguiram em 
um ônibus fretado, aproximada­
mente 47 membros de Portugal a 
fim de assistirem à sua 1* conferên­
cia Geral de Área, em Paris, na 
França. Foram todos muito anima­
dos para verem o Profeta de Deus, 
Presidente Spencer W. Kimball, e 
partilharem dos testemunhos dos ir­
mãos da Espanha, França, Suiça e 
Itália. Viajaram quase 2 dias segui­
dos, sem parar, para a ida e a mes­
ma coisa para a volta, dando uma 
sensação de pioneirismo. Foram 
acompanhados também pelo Presi­
dente da Missão, Presidente Pine­
gar.
Os Élderes que trabalham em Lis­
boa são: Thomas e Riquino, assis­
tentes do Presidente; Distrito do Es­
critório: Kikuchi (São Paulo), e 
Cole (Topeka), Nunes (Viamão), 
Tetterton (Topping); Líderes de 
Zona de Lisboa: Dutra (São Leo­
poldo) e Ward (Filer); Distrito Lis­
boa 1: Bremer (Tacoma), Carvalho 
(Belo Horizonte), Brooksby (Las 
Vegas), Amarante (Rio de Janeiro), 
Clive (Albany) Martins (Curitiba); 
Distrito Lisboa 2: Mayorga (Roxbo- 
ro); Distrito Lisboa 3: Prestes (Por­
to Alegre), Bangerter (American 
Fork), Mendes (Rio de Janeiro), 
Torrey (Doraville), Frassa (Etters), 
Garcia (Porto Alegre); Distrito Lis­
boa 4: Domingues (São Paulo), Roll 
(Newport Beach), Elmer (Dallas), 
Fonseca (São Paulo)”
Ainda, segundo informações pelo 
Élder Kikuchi, a Missão Portugal 
Lisboa foi, entre as missões euro­
péias, a que mais pessoas batizou, 
nos primeiros três meses do corren­
te ano.
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